
... E a Caravana Passa... 
• S 5 AGNELO MORATO , 

A nota dada aos Jornais pelo da Luz. com atitudes inconsciente* 
Amauri Pena sôbre Francisco Cân-
dido Xavier vão no* surpreendei!. 
O taumaturgo de Pedro Leovoldo 
prevê, a seu respeito, acontecimen-
tos mais graves e sabe. poi isto mes-
mo, a qu into pode chegar a ingra-
tidão dos homens. Os jomalt ávi-
dos de sensacionalismo são como 
abutres à procura de carne podre. 
E como se tratã de um parente con-
sanguíneo do Médium Mineiro não 
tiveram dúvida em espalhar, a o s 
quatro* cantos do País. as declara-
ções ingênuas do pobre moço. 

Céna cômica que se acomoda bem 
nos dias atuais. Não estamos aqui 
em drfeza dêsse libelo que, por sí 
só, ridiculariza mais aos seus pró-
prios autores. 

0 próprio Ch\co Xavier não ca-
rece da pobreza de nossas justifica-
ções em favor de sua vida ilibada 
e apostolar. Sua consciência é tesou-
ro inatingível ds traças da Inveja 
e perversidade! Encontramos, ape-
nas, nessa oportunidade ensejo pa 
ra algumasconsidrraçôes. Está visto, 
quanto sofrem aqueles que. em no-
me do Cristo, procuram fazer algo 
de bom para os homens. Em face 
da noticia disseminada muitos se 
exultaram! d preocupação nã o é 
saber se há verdade nas declarações 
e sim destruir aquêle que tem sido 
«espinho na garganta» de muita 
gente de bem. 

Os apaixonados e os que comba-
tem a Doutrina Consoladora, com 
todas as armas possíveis e vor to-
dos os meios inconfessáveis, dedu-
ziram logo que o Intérprete dos 
Espíritos do Senhor estava no ridí-
culo « irremedidvelmente desmora-
lizado. Talvez seja levado, por essa 
compreensão,que alguém nos enviou 
recorte, de jornal sôbre a extraor-

assim 9 / Todos os que se além ao 

mundanismo das glórias efême-

ras passam e tornam-se, muito cê-

do, símbolos apagados. 

Os louvaminheiros de hoje, ensi-

nam-nos a experiência e a psicologia 

humanas, transformam-se, quase 

sempre, em adversários que mal se 

acomodam também na proteção dos 

reacionário> smpeitos !... A vaida-

de enceguece as criaturas e rd-las 

criminosas tem razão. Pôsto isto, 

aqui se nos impõe um dever e um 

direito. Devemos enviar velas nossas 

vibrações, ao Médium Impar da ci-

dadezinha mineira, nossa solidarie-

dade incondicional. E o fazemos na 

hora em que mais uma veg o tes-

temunho dessa criatura se torna 

sempre limpo como limpa é sua 

virtude de servir os homens, con-

forme prestilua o Evangelho Subli-

me t Que Emanuel, mais uma t h z , 

saiba conduzir seu pupilo para 

que êle esteja sempre, com a Ver-

dade, no firme propósito de elevar 

o nosso mundo, apesar de ignaro 

e triste ! ... 
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V I S I T A N T E I L U S T R E 
Franca teve a satisfação de 

receber a visita do ilustre Ir-
mão Vitrício, da ordem dos Mb-
ristaa, natural do J.tio Grande do 
Sul, considerado uma das maio-
res autoridades em matéria de 
Hipnotismo, telepatia, letargia, 
e outros fenômenos correlatos. 

Estudou na Áustria e na A-
lemanha e atualmente percorre 
o Brasil a fim de demonstrar 

P r i m e i r a C o n c e n t r a ç ã o de M o c i d a -
des E s p í r i t a s de Mato G r o s s o 

Realizou-se de 25 a 27 de 
julho próximo passado, em 
Campo Grande, sob patrocínio 
do Centro Eeptrita «DISCÍ-
PULOS Dtí JESUS» , memo-
rável concentração de jovens 

dindria informação, e anotou, ao espiritas. Ê<*se trabalho, que 
lado da m-sma, os leguintes dite- > f o i o r g a n i z a d o à c u s t a d e t d e a 

m.» - Ruiu por terra seu Profeta 
Maior. Ou ídolos de barro, pouco 
a pouco, caemI Onde põem os espí-
ritas agora sua cara9» . . . Vemos 
por aí como há despeito recalcado 
nos que hão lèm a coragem de fa-
lar e discutir assuntos com os quais 
não sabem, ainda, atinar ... Prefe-
rem o anonimato, Ê o eterno fari-
saismoem todas as ocasiões. Quan• 
do e onde os espiritas elegeram o 
dileto companheiro Chico Xavier em 
ssu Profeta 91 Se houvesse essa ten-
dência em nosso meio, sabemos êle 
mesmo a repeliria, porque jamais 
se alardeou com jactância lama' 
nhul A renúncia disse senidor do 
Evangelho à lia do Espiritismo ê 
a resposta mais eloquente às ten-
tativas dos «sapos que procuram 
diminuir o brilho das estréia*» ... 

0 nosso sobrinho (s i m, porque 
afinal o Amúuri é. sendo parente 
do Chico ê nosso também) desejou 
sair de sua obscuridade. Quiz ficar 
conhecido do Mundo. Nada mní-
fácil do que d* nuneiar o seu tio 
como autor de pMt lcbe e mistifica-
áorl 

Afinal o Amauri Pena ficou bas. 
tante conhecido Fez o papel do ín-
dio chavante que procurou atingir, 
com sitas vetienoxas, as. asas do 
avião que, d ffrandt altura, sobre-
vôou seu território: E fez isto para 
ser agradável ao seu morubixaba 

As teses sustentadas pelos livros 
psicografados por Francisco Cân-
dido Xavier são de tal ordem inte-
gérrimas e guardam coerência ta-
manha que, se êle mesmo, *in ex-
tremis», quisesse retratá-las, jamais 
o conseguiria. Fua medi unida de ser-
viu de tal maneira aos postulados 
do crMianismo e ás fundamentais 
da verdadeira filosofia, que essa 
produção Hentirico-literária inte-
grou-se definitivamente ao Patrimô-
nio Universal. Atitude alguma po-
derá comprometê-laf Quem. em sã 
consciência, dará crédito na abju-
ração de Galileu9 Quem, após Inr 
o tO PAPA E O CONCÍLIO*, duvi 
dord das convicções racionais de 
Rui Barbostif! Quem, dentro da his 
tórifi. poderá duvidar da têmpera 
de Guerra Junqueiro9 No entanto, 
quanto esfôrço inútil p a r a dizer 
que fim9 homens se retrataram .. 
Os elementos dai trevas procuram 
a lodo custo prejudicar os lidado-
res da véráaaê Que imvorta ao 
Chico Xavier seja lavado ao pelou-
rinho dos inVfjOfOM e desavisados! 
Não éa primeira vez que isto acon-
tece. 

Lemb rámonos aqui da reporta-
gem atrevida e mentirosa de Nas* 
ser e Masson, por certa revista sem-
pre á procura de sensacionalismo, 
quando indultaram a humildade 
dessa criatura simples de Pe d r a 
Leopoldo. Que adiantou aos tristes 
homens, entravarem o progresso 

Lismo,sofreu, como era previs-
to, diverso» impactos reaclo 
náriop, mas culminados em 
completo êxito, dado a exce-
lência de princípios que mo-
v e u s e u s organizadores. 
Campo Grande, próspera e tu 
tnrosa cidade do Bstado de 
Mato Grosso, abriu assim os 
horizontes para outras emprei-
tadas contraternistas entre os 
entusiastas do Movimento do 
Espiritismo de Vivos. 

Esteve sempre dando o âni-
mo de sua experiência e o 
ardor d t seu amor à Doutri-
na a incansável trabalhadora 
Prola. Maria Garcia Pereira 
que, segundada por moços de 
fibra e boa vontade, conse-
guiram promover essa grande 
r s n t t o de interessados por 
objetivos palpitantes de nosso 
meio. Cremo«, assim, estão os 
moços e velhos espiritas ma-
togrossenaes, de mftos dadas, 
para sentirem o valor de inicia-
tivas dessa natureza Que nos-
so* Mentores Espirituais façam 

com qus essa CoocentraçAo 
seja o preparativo para que 
em 1960, tenhamos em Mato 
Grosso a realização da X l l l 
CONCENTRAÇÃO PR Moei 
dadea do Brasil Central e Es-
te do de S. Paul«. 

e a r 
O . R. Eapêlho 

Ao longe nos deparamos com 
um semeador, que ao lado da-
•ementes de mesta rd a plantou 
as de laranja. 

Que significará esse alegoria? 

Semear mostarda é difundir 
as pequeninas letras do evange-
lho, para que o produto com *eu 
saber picante alimenta os cora-
çô!»» humanos dentro da horta 
da bondada. 

As «ementes de fruto» maio-
res são para que as plantas se-
jam vistas de long* atravée do 
pomar da caridade. 

Que as verduras da bondade 
sirvarn como alimento a todos 
que se admiram em contemplá-
la. 

Que os fruto« da caridade 
fortfiquem os que tiverem o 
condão de receber e dar, par» 
que haja compreensSo mútua 
entre ou homens. 

Correio de "A Nova Era" 
Atendendo a pedido cari-

nhoso. damos hoje publicida-

de d . uma página evoostiva 

de autoria de nossa coDfrel-

ra Sebastiana Martin» de Sou 

za, residente em nossa cidade. 

Eis a sua composição: «Numa 

noite Feliz, o Deus de »mor 

enviou «éste Mundo, Jesus o 

mais perfeito. Veio das altu-

ra» inundado de luz para tra-

zer ensino A humanidade que 

•e conduzia em treva. Velo 

ao Mundo como o educador 

capuz de revolucionar toda» 

a» doutrina* e ensinar a únl 
ca KeliglAi>-a do Amor. M«» 

como paga de seu sacrifício 

tlvêmo-lo n» crux Infamante, 

apupado e ridicularizado pelos 

romanos Incréus » pelos fari-

seus orgulb -sos Hoje, porém, 

quando fszemos mençAo a es-

sa passagem d» .lesas sôbre 

a Terra; quando sentimos a 

vivificação <?e »eu Evangelho 

quando o temo» eternamente 

sublime a DOS ensinar O «ca 

mlnbo da verdadeira vlüa» 

aluda o sentimos incompreen-

dido e ridicularizado. Ora é 

o grupo dos interessslroa. ora 

os que se apegam ao precon-

ceito, ora os Ingratos e tris-

tes degradados. Em vez de re-

ligião pura muitos ensinam 

fanatismo; em vez d» amor 

distribuem ódio:.. A humaoi 

dade continua errando a Cris-

to estendendo os braços para 

n ô a . . . A t é quando, meu 

Deus!... Tenha piedade de nó». 

.Jeau*. e da-ona mata equilíbrio 

e mais sofrimeato para cosfae-

cê-lo m e l h o r . . . 

Franca - 26 d* julho do 1b&8 

José Busso 

com o «eu p o d e r magnético, 
que todos os fatos espiritas na-
da têm a ver com ob mortos, 
e que tudo quanto se pratica 
nas sessões não passa de frau-
de, fanatismo, ignorância. 

O grande especialista realizou 
uma única exibição de sua» ce-
nas. procurando, no seu b e m 
ensaiado espetáculo, destruir a 
fenomenologia espirita, campo 
cultural onde centena» de sá-
bios de renome mundial pes-
quizsram os fatos, dando-lhes 
como produzido» por entidades 
do além. 

Toda» as refutações à teoria 
espirita, esberoam-se ante » rea-
lidade atordoante da verdade, 
porque a doutrina se assenta na 
experlmenttçio, na lógica, na 
razio. O Espiritismo n i o é dou 
trina de mistérios, de sacramen-
tos, de misticismo». Acompanha 
e acata o progresso da Ciência, 
penetrando t o d o s os departa-
mentoa onde a evolução se pro-
cessa, atravéa das geraçóe». 

O distinto trmlo Vltrtdo, 
infelizmente, jamais conseguirá 
produzir o» fenômenos espírita», 
e muito menos eipBcé-los pe-
lo hipnotismo, por mai» que >e 
esforce no afanoso trabalho 
de destruição a que se propóz. 

xXx 

Cltimamente o alto clero, na 
sua reconhecida supervlalo, tem 
se interessado peia propagaçlo 
do Espiritismo Há mentslidsdes 
de alto descortinio a aervlço da 
desmoralizaçAo de »eu« princí-
pios. O digno e culto Frei Boaven-
tura, que no» honrou com sua visi-
ta, proferindo suas palestras ar 
razadoras, continua o seu tra-
bftiho messiânico, frequentan-
do terreiros e egr.mlsçftes de 
umbandismo, julgando com iaso 
perturbar a msrrha do Csplrl 
tlsrno, que nsda tem s vér coro 
semelhantes prática». 

De outro ltdo, agora, o pre-
claro irmlo Vitrído. reconheci-
damente uma capacidade em fe-
nômeno» de hipn tlsmo, magne-
tismo, telapatis, etc., descobriu, 
ainda em tempo, que a faiça 
espirita se explica por tais te 
nômenos. n io existindo espíri-
tos á solta, nem comunicações 
doa tais, e que Deus só estabe-
leceu uma Única existência. Ora, 
ainda bem que o lúcido irmão, 
em pleno século atômico, des-
cobriu ou penetrou no imago 
da jlénria e de lá trouxe a gran-
de novidade; «O. mortos n t o 
•e comunlcsm c o m os vivo». 
O atém está multo além-

A preocupação conatante dos 
príncipes da 1 g r a j a Católica, 
Apostólica, Romana, n lo esta 
em combater os grandes ma-
les que assedism a humanida-
de e nem a» tradicionais e mi-
lenares religiões que povoam a 
terra. Nota se • onda d* des-
crença que avasaela o mundo, 
o crescimento de doutrina» con-
denadas e perseguidas, a des-
moralização da dignidade huma-
na, cancelando-lhe o direito que 

ss leis lhes confere, para agir, 
pensar e crer no que mais The 
convenha. Avoluma-se o exército 
de enférmos e famintos, enquan-
to o carnaval anualmente «si 
peias ruas pulveriaando fortu-
nas em poucas hora»; e»t»rrjo» 
em suapense, n» expectativa de 
solucionar se a estabilidade da 
paz entre a» nações, a o rasti-
lho cada v z mais próximo da 
chama. Todos éases mates, desa-
certos, e desequilíbrios passsm 
desapercebidos pelo clero Ko 
mano Os problemas atuais que 
mais perturbam, ou atemorizam 
o espirito Apostólico dos repre-
sentantes de Cristo, o perigo 
que antevém capaz de roubar-
lhes o sosségo, não é o comu-
nismo, nem o protestantismo 
com suaa Inumerável» subdivi-
sões, nem o Budismo milenar, 
nem o» adéptoa de Israel, e ain-
da menos cs fieis de Mahomé, 
o profeta, estendendo-se a to-
daa as ramificações crintãe da 
grande árvore do Cristianismo 
que n io seguem a doutrina de 
Roma ! Não, nada disso ameaça 
os aeus fundamento», a sua dou-
trina hierárquica futidada pele 
Nazareno, segundo afirma. 

Ela se preocupa com a here-
sia esplrltst 

Tods» as poderoaas organiza-
ções com seu» milhões i e par-
ticipante», n lo oferecem gravi-
dade A Infalível Igreja Romena! 
Ela ae preocupa com o Espiri-
tismo, um» doutrina adolescen-
te, com um punhado de sdép-
to» trabalhando silenciosamente 
em favor dos seus semelhante«, 
construindo abrigos para cs ne-
cessitados, psra aquele, que ti-
veram a fé na religião onde nas-
ceram, e que ao sobrevir s de» 
ventura, n l o foram por eis sm-
psridos! 

O Espiritismo é realmente a 
voz do Conaolsdor anunciado 
por Jesus. Tem r tz lo o Clero 
em comb»t*-lo. poli éle v e r o 
relembrar tu do quanto C r i a t o 
disse e ao mesmo tempo reve-
lar face» nova. de su« doutrina. 

Se investem contra a doutri-
na codlflcad» por Allan Kardec, 
é porque sabem quais s ã o oa 
» e u » objetivos. N lo ignoram 
que o Espiritismo ae tnfllir». 
mau grado tôds s sorte de dl-
fsmsções, por msls engenhosas 
que sejam. Enfim, hojs em dl» 
podemos sfirmar que é u m a 
glória ser Espirita. M a i s que 
uma glória, um privilegio, po!» 
a grande, poderoaa rica aenho-
ra do Céu e da T»rrs. se preo-
cupa, teme e persegue a dou-
trina eapírit», que conta »per»s 
um século d . idade, com um 
número Insignificante de adép-
toa Deve haver algum» justifi-
cativa p a r a é»se t e m o r 
•empre crescente. 

Ao denodado Irmão Vitrido, 
auguramos fellcid»dea » s i t o » 
completo» no «eu trabalho mis-
sionário de escolmar a I g r e j a 
Romana de doutrinas herética», 
condenadas pelo» sábios e cons 
picuoa »gentes de Jesus. 
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à Irmã Salesiana Carias 
Rev'. Irma. 
Em «aa ú l t ima carta, Inter-

roga-noa, preocupada, a irroft 
sób-e se cremos na divinda-
de de Jesue. 

O assunto é de auma lm 
port&ncla o merece estudo 
cuidadoso, «Abre o qual exis-
tem numerosos livros. 

VamoN tentar resumir a te-
se de mudo que n i o exceda 
mui to doa limites próprios oe 
carta. 

X X X 

J » u « , o Nazareno, o m«l-
g i l l i b l da Oui iK la , o Cristo 
üe Deu . en»ioou-i,os a a n i s 
pura s maravi lhosa da» dou 
t i l im»: a r ligi&o do perdBo, 
da cxr i iade e do amor. 

Fel i sua elevav<io espiritual, 
pela m a pureza sem m i c u l s , 
p ia eu» perfeiçllo magn l t i cv 
eocsr r rg u o o Altíssimo, noe-
B" P. l , d " presidir a furma 
çAo de nosao plaoéta, coo 
pleoos poderes para gover 
nar e proteger a humanidade. 

Msgnft limo, sua vida n a ter-
ra I I r i i mp l ode bondade, de 
ternura, de ca-ldade; toleran-
te. nA<> t z diatlovAo entre os 
adéptos do monoteísmo mo-
saico do« judeus (o seu pró 
prio) e os professos do poli 
t r lsmo ou idolatrismo de outro 
povo«. A todoa chamou e en-
sinou: J u d e u s , samaritanos, 
es«enloa, saduoeus, pn blioano» 
e fariseus; sondo grande, sen-
do re<, no sentido m o r a 1 e 
espiritual , procurou oa iene 
discípulos de preferência eu 
tre os pequenos e humildes, 
mas d' lados de grandas virtu-
de«; sendo s e n h o r sbsoluto 
da terra, por d*legaçfto ex-
pressa do Pai, para conduzi-
la pelo caminho da s vo i u ç i o 
para o progresso, para a p e r 
teiç» para as proximidades 
d-* D i h , d e u o e x e m p l o de 
bdml l i ade , vindo nascer DO 
l«r p. bre de um carpinteiro, 
como a miiatrar que de nada 
vaiem as posições mundanas , 
as riquez»a, os bens materiais. 

Veiu ts í-r adéptoa para o 
seu reluo, mas o seu reino 
•ftu era Igual aoa dSste mun-
do Era diferente. Nâo reinar ia 
p j l i tfirça, mas pelo co rsç io . 
Veiu do céu especia lmente 
par* êsse f im, por ordem do 
Pai. 

De todo» 0« espíritos ilumi-
nados que o auxi l iaram e con-
tinuam euxl i iando na tarefa 
d» guiar t « te muodo, aó file. 
p-la rua imaculada pureza, 
tintava e e»tA constaotemsate 
c-iu o Pai. «Ninguém jamais 
viu o Pai, «enflo o Filhos. O 
Pai e o Pilho eratn um, p-la 
identidade de seu* sentimen-
to-. porque o Filho »6 queda 
o que o Pai queria. 

Ninguém Jamais irA ao Pai, 
senfto por Intermédio do Fi-
Ih t , lalo 6. p ir aua doutrina, 
sua filosofia, sua rellgUo. Ele 
é a verdade a o caminho pa-
ra a vida eterna. 

Governador a protetor d a 
terra e da humanidade, eapl 
rito pe>ffito d e s d e tempos 
i:n»moriai«. confina-lhe o Crla-
d- r os destinos da nosso pia-
i iHs, côa- j Ivario por uma je. 
l i i i o d e e.p ir i tos Iluminados, 
ia!« com • I lias, Molsê». J o ão 
B . t i i t s . D i v i d , Maria, Pedro, 
José. Paulo, Francisco da As-
sis. Kardec Leon Den i s , J o i o 

Bosco e uma Inf inidade de 
outros. 

x X x 
Pergunta-noa a IrmA se ore-

mos na divindade de Jesue. 
Sim, te considerarmos a pa 
lavra deus como aigni f leando 
ex elsas virtudes, pureza es 
piritual; sim, sim, se O coo 
sidersrmos emre laçAo a nós, 
pobres criaturas Ituperfeltasl 
- im, Jesus é Deus também 
por ser uma centelha do Cria-
dor, por ser Filho do Altíssi-
mo, como nó* também o so-
mos como Fílhoa de Deus, 
embora grande, lioenea dia 
âuc l a noa separe Dêle (o Fi-

lho). perfeito uésda tempos re 
motissimos. anteriores ao da 
fo rmaç l o do globo terrestre. 

A Irmã nSo se deve esoan-
ia l l zar , nem sentir cbelro de 
enxofre nessas palavras, por 
que. parndiando nosso Mehtre 
eu lhe direi: o que d igo r&o 
ê de mim, mas das própria-
escrituras ss gradas, é o Kter-
on quem o diz pela bOca de 
Moisés e dos profetas; é o nos-
so bondoso Messias quem tam-
bém o afirma. 

Quando Moisés recebia o 
decálogo no Monte Sinal , ou-
viu a palavra de Deu«, de um 
de seus mensageiros: «Eu sou 
o Eterno, teu Deu*; n i o te-
r ia outros deuses diante de 
u lm» . «Ru, o Eterno, o Onicr. 
Eterno, Úo ico Deus. Eu sou 
aquele que é.» 

Moisés al O proclama uno 
a Indivisível Ê o únioo Deus. 
todos os mais s í o criaturas, 
« Inda que mul to bem riassi. 
ficadas ua h ierarqu ia celeste. 

Ainda pela bftea nos profe-
tas de Israel se reaf irma o 
nonoteismo por palavras ins 
pirada» pelos espíritos eupe-
iores, ser .E le o D e u s dor 

deuses. Os profetas ouvlrsm 
-•atas palavras: «Deus tomou 

A R R E R 
Longe de ser ums humilhação 

t u covardia, segundo a Inter-
pretação dos orgulhosos e ros-
terialistes, que nâo ss decidem 
era reconh-cer as nuas Icnper-
feiçfles, o arrependimento é s 
tecisio mais nobre que um Es-
pirito pode tomar, cetto de que 
h» rr.sior glória no céu por um 
pecador que se arrepende do 
que por cem justos que perse-
veram. 

Quem se arrepende realmen-
te dos seus êrros pode julgar-
se um convertido na estrada de 
Damasco, que, rpâ< terrporáris 
cegueira espiritual, recuperou s 
vt.io, ssntindo-se arrebatado em 
fsce de tanta maravilha até en-
t io Ignorada. 

N i o concebamos arrependi-
mento sem culpa. Se f-irmos, 
porém, culpados, n i o desfruta 
remos ds psz de espirito, en-
qusoto n i o houver da nosss 
parts um sincero srrependitnen 
to. Mes - s n s t n a m - n o s o s 
mestres da esplrltuslldade - n io 
basta o arrependimento dursn 
te a vida para que nosssa fal-
tas se aosguern e seh-mos grs-
ça aisnte de Deus. O arrepen-
dimento concorre para a me-
lhoria do Espirit", .nas éle tem 
que expiar os seus êrros Se 
nos bastasse o simples arr-pen 
dimento. » m dores nem lutas, 
seria a obtenção da felicidade 
s si-m rat io de ser seria a ex-
pistfo, traduzida na Infinita vs-
rtedade d* sngástlas por jus 

— IV -

lugar n a assemblé ia dos deu-
ses e, sentado no melodê les , 
julga os deuses. 

No evangelho de Sfto JoAo, 
cap. X , 31-34, Jesue ao aer 
acusado de blasfemo pelos 
judeus, por se dizer fi lho de 
Deus, e portanto. Deus, decla-
rou, citando Isalaa: pula DAO 
eetâ escrito naa escrituras sa-
gradaa «sois deuses e todos 
sois filhos do Altíssimo»? 

Assim. Jesus 6 deus, como 
nós também o somos, como 
filhos do Altíssimo, oomo uma 
centelha do Eterno. Somos 
todos cr lsturaa de Deus, t ive 
mos todos a mesma origem, 
e marchamos todos para o 

E I M D I M 
pasesmoa néste mundo, que su-
jeita o culpado à repsrcçio do 
seu delituoso passado. 

A lei do progresso, tio entan-
to, que preside ao aperfeiçoa-
mento de todas ss obras divinas, 
eDtre as quais se destaca a al-
ma como s obra prima ssida 
das mios do Criador, destinsda 
s participar ativamente no con-
cérto dos mundos, impele-nos 
ao renaaciinento, tantas vezes 
quantas sejam nrceasirlss ao 
perfeito conhecimento do nosso 
destloo espiritual, submetendo-
nos à pratica das virtudes, à 
medida que à perversidade su-
cede o amor no recesao da al-
ma exausta ds sofrer as conse-
quências de ums injustificável 
msldade Dessa lai inegtvel a 
instscivel surge-nos a certeta 
de que nSo ha hotneue que n io 
sejam inaceasivels ao arrepen-
dimento e, portanto, que n i o 
estejam libertos da condenaçio 
a uma eternidade de peaas... 

Embora as rellgiBes que se 
julgsm dominantes proclamem' 
«o contrário, no sxioms de que 
n i o hé efeito sem csusa é que 
encontramos a expliceçio dos 
sofrlmerteis suscitadores désse 
rosário Infindável de lágrimas, 
deifiado di ir lamente per todas 
as criaturas. Sofremos inegàvei-
rneate, mas n i o é sem causa. 
Deus é Misericordioso, Deus é 
Justo, Deus é Bom. O arrepen-
dimento, que aa d i também no 
estado espiritual, é qus levou 

mesmo fim, numa «fila» Imen 
sa, em cuja ponta estA o Mes 
tre, no» or ientando e dirigin-
do. 

Deus proc lamou, por seus 
mensageiros, e mais tarde Je-
sus repetiu que todos os eapl. 
ritos do céu ou da terra, ain 
da que classif icados de deu-
ses sAu todoa criaturas d e 
Deus, K j i filhos e, assim, ir-
mãos entie si, 

Em Mateus XI I , 15-21: «Eis 
aqu i o Servo que elegi, o meu 
bem amado , em quem muito 
se compraz m ioha alma». N i o 
estA claro? Espirito puro e 
perfeito, Deua o elegeu gover-
nador e protetor da teira . 

Continuaremos na próxima 

MATHEUS SILVFIRA 

carta, querendo Deus. 
x X x 

Que D e u s noa i lumine e 
proteja. Que Jesus no» ampa 
re e guie. Que nSo nos falte 
ounca a assistência e a lne-
plraçAo dos divluos mensagei-
ros. 

Continuai 
Continuai. Nâo vos desbnimeis. 

O espiritismo é luz que conso-
la, água qUe^de83edenta,Chlor que 
aquece. A sombra egasaihadora 
de seus principios detf utareiá 
de p*z. Aceitai, submissos, os 
encargos que vos foram ofere-
cidos como dádiva do amor do 
P*i. Nada vos inibe o esfôrço 
quando, corajosos e resolutos, 
vos dispondes à;luta. Re» gi con-
tra o deeâniraofque vos assalta 
de quando em vez e pros-
segui, vitoriosos e confiantes, 
para os objetivos que deveis al-
cançar. Sabeis quem soit»? Almas 
•ira ascençSo rumo ao infinito 
•ie luz que vos espera. Que 
dest-jaU? Paz? Fsforçai»-vos por 
adquiri-la a custa de renúncias 
e sacrifícios. A vida é o sorriso 
de Deus. Amai-a para serdes 
dignos de possui-la. A pouse d*-
la deriva dtt um único sentimen-
to:-Amor. 

André Luiz 
Página recebida pelo médium 

Aiçor Fayad. 

Albergue Noturno 
l ma moda l i dade de as-

sls l tacta d lqaa da < u-

* opera tâo de ledos * 

Auxilie o Albergue Notur-
no de Franca - sito nesta 
cidade à rua José Marquea 
Garcia n°. 185, tornando-
se Sócio Contribuinte, com 
qualquer quantia mensal. 

.*.*«**•«...... 

«Bem-a venlurados os que choram, 
porque serão consolados» 

Meus irmãos'. — 

A dor é o divino obreiro que moüela nonas almat. 

V i r e m o s horas dificeis. O século que passa operará 

profundas tr ansformoções d face do planêta. 

Qual avalanche aterradora, desabará tôbre o mundo 

u m a tempestade de ódin. 

O m a l aflorará à tona dos acontecimentos, e o homem, 

pigmeu agigantado pelos conhecimentos científicos, se Ian-

çurá numa fúria assassina sobre os s e u s irmãos, destruin-

do, em pouco tempo, as realizações m i l e n a r e s d a civiliza-

ção. 

Não vos iludeis. 

Horai tremendas viverão os mortais. 

08 escotvbroa e as c i n z a s vos dirão da grandeza apo-

calíptica dos acontecimentos. 

Q u e Jesus, o Exctlso Mensageiro, se apiade das cria-

turas. 

E vós, q u e acompanhais os Seus divinos passos nesta 

hora incerta, apressai o vosso a p e r f e i ç o a m e n t o . 

"Burilai voãsis almas para que elas reflitam a luz 

do Senhor. 

Sônia Carreiro 

* » * * * * * * 

E N T O 
nossa consciência a exprobar as 
negras ações praticadas alhures 
e a compreender as imperfeições 
que nos privaram da felicidade 
pelo tempo em que permsee-
ruos obstinados na senda do 
mal. Como nfio há arrependi-
mento sem expi» çâo, fomoa im-
pelidos, por iaso, a uma nova 
encarnação e seremos impelidos 
a tantas quantas sejam neces-
sárias, para que de nós desapa-
reçam todos os vestígios do» 
èrros cometidos. 

A reencarnaçSo que experi-
mentamos no presente è, pois, 
um prêmio divino, que recebe» 
moa p e l o arrependimento de-
monstrado, talvez tardiamente, 
mau que surgr sempre, cêdo ou 
tarde, por mais obstinados nos 
revelamos na prática do mal. 

José Vieira do ftosárlo 

çô-s e prêsa a mstérfa, dificil-

mente compreende o valor da 

humildade e do bem oa edifi-

cação do templo da nossa inti-

ma felicidade, mas no mundo 

dos Espíritos não poderá negar 

que é exclusivamente sua a cul-

pa de nSo ter se libertado de 

um apreciável débito, quando 

tudo lhe era favorável. E, en-

tão, novo arrependimento sur-

girá, nova oportunidada de re-

gresso sós mundos da provas e 

expiações lhe aerá dada e, des-

sa forma, viagens temconta.de 

ida e volta, serão realizada« pelo 

Espirito rebelde, submetido à 

lei do progresso, até que, can-

sado das lutas e burilado pelo 

sofrimento, resolva respMtar as 

Quentes almas menospreursm h j L ^ " J ^ ' . r " " ' ' 
" . . . oportunid.de feliz obtlds I 1 r l f l < : , s l 0 " P l r t t a » ' -es<a oportunidade feliz obtida i 
de Deus, que esti sempre pron- * 
to a receber o filbo pródigo, 
que as volta arrependido ao lar 
• migo, e, boja, no espaço, em 
luta contra grandea sofrimentos 
morais, sgusrdam na «ftla» a 
i portunid.He de uma nova reen-
c.rnsç i >. Va lor lnr os meloa i e 
redenção que recebemos do Psl 
è o nosso dever. Se fsilrmos, 
fdtsndo ao cumprimento das 
obrigaçóes asaumldas, ou come-
tendo noves faltas, n i o estrs-
nhemos a situsçio sngustiose 
em que formos colocados no fu-
turo. Enquanto néste mundo, a 
alma sob o jugo das impsrfet-

Se n i o podemos nos furtar 

ao julgamento doa nosaoa atos 

s i aç io da lei de avolucio, 

porque tanta telmoala em per-

sistir na pritlea do mal, que 

nos conduzsos biratros da dor, 

quando únicamente de nA. de-

pende o sermos f-Hies? 

N i o vemos nem humi lhsf io . 

nem covardia, nsqurls qua se 

arrepende da maldade cometida, 

mas muita n ob r e » de alma e 

o Ink io da manifestaçlo do ver-

dadeiro amor contido no gasto 

de Madalena! 
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« Q U O V A D I S ? » l 'or Dav id Hedbrook 
IFittWaKI» IrtuchliMUnlaia'Jsa InttricfiiuH 

Uma daa principais publica-
ções «Abre temas pulquicoa 
oa Inglaterra, ao rt fprlr-ee 
sõbrs meu discurso de aber-
tura do Congresso Espiritua-
lista Internacional que acaba 
de efetuar-se em Paris, deu 
por titulo a seu artigo: «Valo-
rizemos a tolerância». 

Era o t i tulo perfeito, o re-
sumo exato do que desejei 
transmitir ao ân imo (los nu-
merosos delegados dos dife-
rentes países reunidos na ce-
rlmOnia oficial de abertura. 

Agora que Já terminou o 
Congresso, com seu a lvorõço 
e agitação, na mioha qualida-
de de recém eleito presiden-
te da Federaçflo Espiritualis-
ta Internacional (1), necessito 
estender-me m i l » a respeito 
dêste tema de vital importân-
cia, pois concerne file ao pró-
prio futuro de nosso movlmen 
to comofó rçade alcance mun-
dltl e que pode cbegar a con-
verter-se riu-E instrumento e-
lic&z para estabelecer e 
tender a Fraternidade e So-
lidariedade entre as nações 
grandea ou pequenas. 

Sempre considerei a Tole-
rância e a Compreensão como 
os mais (Ublimee atributos, poia 
sem file» D i o pode haver ver-
dadeira e duradoura paz 
entendimento entre os homens 
e as nações. Creio que se po-
de e se deve procurar a for-
ma mediante a qua l as Fede-
raçSes, Sociedades ou Orupoa 
que hoje se acham distancia-
dos por pontoa de vistas an-
tagónicos, possam ser persua-
didos pelo bem comum a a-
bandonar suas atuais diver-
gências, a bem do Movimento, 
4e maneira que ainda persis-
tam embora em suas opiniões, 
se vejam possibil itadas de 
trabalhar em harmonia. 

A FederaçSo Espiritual ista 
Internacional real izou no ano 
de 194H, em Londres, seu Pri-
meiro Congresso de após- gu* r 
ra • lo i oeste Congresso que 
os delegados de mui tas naçõea 
elegeram, através de" sua As 
tembléia Geral, um comité es-
pecial de Individuo« perten-
centes a diferentes países com 
o mandato de preparar um 
Estatuto cujo« artigos fOssem 
amplamente discutidos antes 
de tomar sua (orma final e 
ser aprovados pele Assembléia 
l lersl . Assim nasceram oa Es-
tatutos da I 8. F. (Federação 
Eaplrl iuallsta Internacional) . 
Foi, desde o seu nascimento 
e a inda o é, um Estatuto que 
irradia a mais amp la tolerân-
cia. E assim t inba que Ber, 
pola de outra mane i ra nAo ha-
veria receb idoo spfl lo unân ime 
dessas diferentes nações que 
viam nele s lutura base para 
uma orientuçSo comum e uni-
ficada. 

Basearam- se tais Estatutos 
no grande principio da Sobre-
vivência e foi redigido de ma-
neira a conformar a todos, 
sem ofender a n inguém. Com-
pletamente apolít ica, em ne-
nhum sentido ditatorial , e que 
brinda a todos o direito de 
organizar e mane jar suas Fe-
derações, Uniões, Sociedades 
ou Grupos, da melhor manei-
ra, de acórdo com o ambieo 
te em que lhes toca atuar, I 
assim téo adequada para acei 
tar como ti l ladns a quem es-
teja a lavor da Sobrevivência 
* a Volta do Homem deade o 
ponto de vlata Cristão, como 

para aceitar àqueles que n&o 
admitem istp; ademais, aceita 
aos que acreditam na Reen-
carnação, da mesma f o r m a 
que aos que nAo acreditam 
nela; é um Estatuto »polit ico 
e asse etário. 

Antes de nos estendermos 
a c e n a déste aspecto muito 
importante, desejaria realçar 
o fato de qu» este Estatuto 
ou Constituição, de redação 
internacional, n&o foi idealiza-
do por nenhuma instituição 
afiliada, que poderia introdu-
zir seus preconceitos na Car-
ta. Foi preparado, art igo por 
artigo, por um grupo de ho-
meDS e mulheres, eleitos em 
diferentes nações, os quais, 
emboranf io sustentassem pon-
toa de vistas idênticos, tive-
ram a sabedoria e viram a 
necessidade de redigir uma 
tal Constituição, capaz de dar 
acolhida a todos oa matizes 
de crença e opinião, ao mes 
mo tempo em que amalgamava 
o todo numa g ran l e Irmanda-
de de a lcance mundia l e sem 
exclusões de caráter politico 
ou sectário. 

Desde seu nascimento, essa 
Corstitulçfto foi aumentada, 
de tempo em tempo, porém 
as adendas ou emendaB fò-
mente foram incorporadas de-
pois de prévia dlscussSo e 
aceitação p e l a Assembléia 
Qeral de Delegados, num de 
srus Congressos trienais. 

Em minha opin ião pessoal, 
constitui um Estatuto modélo 
que deve ser estudado e com-
parado pelas demais Federa-
ções e pelas Sociedades de 
Índole nacional, se é que es-
ta g iande verdade deva abrir 
caminho como fórça de bem 
com âmbito mundial . £ óbvio 
que nâo se pode permitir que 
os critérios estreitos e a in-
tolerância se Imponham; nâo 
devem dividir-se a s fórças 
por causa de imposições dita-
toriais. 

Os Estatutos ou Constitui-
ções Federativas devem ser 
livres de tõda e qualquer ten 
tativa de Imposição e de tõ 
da terminologia exclusivista, 
que pudessem impossibil itar 
a part ic ipação at iva de qual-
quer Sociedade on Organiza 
ç&o de Índole nacional, dentro 
de uma tal Federação Inter-
nacional. Ampl iando o expos-
to, direi que tõda Constituição 
«u Estatuto pertencente a uma 
Federaç&o Internacional, deve 
ser redigido de maneira tal 
que permita a l ivre af i l iação 
daqueles que desejem conti-
nuar organizando suas ativi-
dades. tanto â base de um as-
pecto Religioso, como A base 
de aspecto Cientifico, oa como 
uma comb inação de ambos, 
existindo a máx ima tolerância 

Trabalho e Emancipação 
cientifico do tema, porém que, Parece que é inata ria cr ia 
a n o s após anos, continuam tura bumaoa a aversão pura 
empregando a mesma aeno- o trabalho. 3 b e m verdade 
miitação. Li os Estatutos, Re 
gras e Regulamentações de 
Federaçõea Nacionais, Uniões 
e Sociedades existentes em 
diferentes países que.se bem 
se denominam a st mesmas: 
«Federações Nacionais» d e 
determinado pais, demonstram 
pela natureza mesma de seus 
E s t a t u t o s oa Constituições, 
que tal denominação é incor-
reta. porque elae. têm artigos 
que proíbem terminantemente, 
a tõdas as Sociedades ou Indi-
víduos que desejam afillar-ae, 
o tomar parte em práticas re-
ligiosas e a inda o emprégo da 
oração. Tal atitude é intole 
rante em grau extremo e é 
dlllcll compreender como u-
raa tei organização se possa 
denominar a s i mesma d e 
«Nacional» e considerar-se re-
presentativa d o movimento 
nacional quando trescala um 
estado dejooisas tfto ditatorial 
e de critério estreito. Ê óbv io 
que uma atitude mais ampla 
e tolerante seria mais adequa-
da á sua designação. 1 os próprios irracionais t 6 m 

I suas manifestações Instintivas 
IJ I t l iat * ( protini» Diinirre [ que resultam na preservação 

que todo mundo trabalha, mas 
nâo é meãos verdade que to 
des nós temos necessidade 
de trabalhar. 

Quem é que u&o tem von-

tade de possuir sua casinha 

confortável coro todos os re-

cursos imprescindíveis á sua 

subsistência? Quem ê que nâo 

tem vontade de sair da con-

dição ds proletário, onde tu-

do é escassez e pobreza, pa-

ra uma vida de abastança on-

de tudo se compra com o péso 

do dinheiro? S ó se a lcança 

essss condições através do 

trabalho; infelizmente é só pa-

ra isso que o homem trabalha; 

coagido pela visagem egoís-

ta, passa a vida tõda esque-

cido da ser útil aos outros, 

preocupado com os iuterêsses 

que lhe dizem respeito. 

Fm se tratando de méritos 
reais, jamais entrará em con-
ta o trabalho que deaenvol-
vemos nSsse sentido, quando 

P ' 1 . . H 

y A N J O D A R E D E N Ç Ã O 
JBgVS GONÇALVES 

Meogrufada por Francino Candido Xavier 

Jesus Gonçalvet nasceu em 12 de Julho d« 1902, na 
cidade de Borebi, Estado de São Paulo. Swgindolhe 
09 sintomas do Mal de Hansen, em 1930, íntemeu-te 
num hospital, dai se t run i /mndo para o Asilo Coló-
nia de Firapitingui, onde desencarnou, em 16 ae fe-
vereiro de 1947, e onde dirigia um Centro Espirita. 

Do céu desceste resplendente e puro 
E no Santo mistério em que te apagas 
Veatiste-me o burel de tânl» e chegas 
E algemaste-me a lenbo estranho e duro. 

Nume solar pairando no monturo, 
Terno, escondendo as fores com que afagas, 
Ouvisti-roe, em silêncio, o chftro e as prsgse, 
Doca e invisível no caminho escuro!... 

Mas, da crut de feridas que me deste. 
Libertaste meu ser á Luz Celeste, 
Onde, Sublime e fúlgido, flamejai! 

E agora brado, enfim, de alma robusta: 
— Deus te abençoe, ò Dor piedosa e justa, 
Adjo da redenção! bandito sejas!.,. 

de sua própr ia ind iv ldua l lda 
de. 

Aqui nesta grande eecola, 
f o m o s colocados a fim de 
aprender o trabalho de eman-
c ipação de nossas sloia» Por 
conaequftccia do O L V I D O á 
execução d é s s e traba lb* é 
qu» permaneoemoa até bi j t 
retidos pelas algemas eacra-
visadoras de noaeaa impei fei-
ções. 

Por ventura j á esqueceuioo 
aquela admirável advertênc ia 
de Jesus onde sfto focaliza-
das a s impl ic idade dos l í r ios 
dos campoa e a despreocupo 
çfio doe pássaros dos c é u s ' 

0 l ír io do campo, t ranqüi lo 
ante aa intempéries do mun-
do, conseguiu estabel iz i r se 
sõbre as águas pútr idas di> 
pântano e conservar o perfu-
me que lhe é próprio. 
O pássaro, por sua vez, r a sua 
Indigência e pequenez, con-
seguiu as asas l ibertadoras, 
pairando s õ b r e aa misér ias 
humanas, sob o céu da liber-
dade. 

Fssafl manifestações solidá-
rias da natureza, p r oven i o 
tõdas as coisas segundo suas 
neceasldades, convidam nos a 
sairmos de nossas l imitações 
pessoais p a r a o desenvol-
vimento do trabalho de Inte-
réase coletivo a que f o m o s 
chamados. 

Razão nâo há para essa de-
masiada p r e o c u p a ç â o e m 
amontoar em nosso derredor 
recursos de ordem mater ia l 
que noa garantem um b e m 
estar t-ansltórlo. de vez que 
aqui estamos para aquis ições 
eternaa. 

A noasa estadia aqui nftste 
orbe representa apenas um 
preparat ivo p a r a o prosse-
guimento de nossa viagem A 
regiõea diferentes; por i s s o 
nâo devemos esquecer a su-
blime l i ç ão de Jesus: «Onde 
está «eu tesouro ai e s t a r á 
seu c o r a ç ã o » . Procuremos 
pois cult ivar a v i r t u d e e o 
desprendimento de nós mes-
mos, distr ibuindo daqui lo que 
temos e daqui lo que sonos , 
para que nosso tesouro des-
feito na terra possa concre-
tizar-se no céu 

Maald* 4a R. limnqitliihii 

SIMPLES ALUSÕES L e o n a r d o Sever ino 

compreensão para qua lquer 
dêstes pontos de vlstss. Em 
minha op in i ão pessoal, êates 
três aspectos - o Rel igioso, o 
Fi losófico e o Cient i f ico - de-
vem podar estudar-se parale-
lamente e em harmonia , poia 
cada um deles pode outorgar 
A nossa grande Verdade um 
algo que e lera a Humanidade 

Através dos muitos anos em 
que temos estado v incu lados 
ao estado da Sobrevivência , 
vimos multas Sociedades que 
se denominam a ei mesmas. 
«Sociedade de Investigações 
Psíquicas» e que, ao serem es-
tudadas detidamente, mostram 
• a o ter um só aparêlho i o s 
necessários para e estudo 

Nós que, há logo« «noa excur-
slonsmos, a exemplo de outros 
companheiros, conhecemos, de 
perto, o grandioso avanço « pro-
gresso d* excelente Doutrina 
Espirita, através de sus marcha 
exuberante, ruidoas e asceoclo-
nsl. por inúmeros vilarejos, es-
tâncias e metrópoles déste Bra-
sil gigante e majestoso, por on-
de palmilhamos em desempe-
nho de noaao grande labor, bem 
como expondo « «pregoando a 
nossa Doutrina de luz, de «mor 

de verdsde. Tudo isso, par. 
tanto, qu* afirmamos, com de-
nodo e altivez é um fato real, 
Inaofianoável, visto que o E«pi 
ritl.mo floresce, conforta e avan-
ça, sempre glorioso • auriful-
gente, porque n l o «e escrevi-» 
«o mero capricho e à vontade 
humana, prosseguindo, Impolu 
to e triunfante, »com sjuds do 
homem, «em o homem e «pe-
sar do homem.» Arnim sendo, 
tooavia, n i o se justifica o mo-
do de pensar dequélesque, mui-
tas vezes, pretendem «brsçar, 
de msneirs osteneivs e vecllan 

te, a religião admirável d*a vi-
das sucessivas, julgando prae-
tsr, em seu modo de ver, rele-
vante beneficio «o Pai Eterno, 
bem como «os etplrltaa e á 
Doutrina Consoladora, que es-
posamos com viva ardência, 
com «mor e devotamento. Em 
m«téri» de Eepirittamo, pci«, n l o 

deve cogitar de número *ou 
de quantidade, mas de qualida-
de de obreiros honesto», arden-
te« « operoso«. 

Não é mister, contudo, haver 
empenho ou preaea para « con-
versio dos elementos incréus, 
porque o fruto n l o pode ser 
apinhado • nem mesmo cair d« 

4 NOVA ERA 
Ediia-u quintenalmenle 

AaslaaSon» «aast Cr. I M M 

T6do cofrwpoffòfcicia d*'« w 

dirigida * Caim Coito! 65 -

HtANCA-E.S Paulo 

árvor» enquanto n i o estiver 
»azonado N l o e prudente, corro 
vemos, «e eparhar a frut« ve-r-
dnengr, que 1-go enrijece, spo-
drenta e vai para o monturo. 
A erudiçlo. porém, é cuia« real-
mente nobre, edificante, Indis-
pensável so homem, n i o h i dú-
vida. mas tudo Isso, entretento, 
n l o hasta para enobrecer e 
emancipar o ser htiTxno, m— 
ral e e«plritu«luiente, porque 
temos ciênci» de lrni»'.e que, 
embora possuindo I n s f u ç l o vul-
gar, vivem, esclarecem e co-
mentam melhor o« divinos pre-
ceitos do que Insig-es poetas-
tro«, beietrUtas e lli»t»tcs. O 
espirito, pot», par« «tingir • su 
prema redençio carece de luz, 
de amtr e evoluçlo espiritual, 
b«m como de virtude, de ter-
nura e ebraa edificantes. £ ln-
dtspensivel, pois, que tenhamos 
sempre em mente, s eterna e 
msgistral senUpça do excel«o 
Mszireno, quando diz: «Qoem 
se eialta será humilhado; e 
aquêle que ae humilha ««r i 

í exaltado*. 
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C é r e b r o e E s t ô m a g o 

S e pre tendes a j u d a r o c é r e b r o q u e desat ina , 

a tende i gua lmen te o ealf tmago q u e padece . 

«Mente sS e m co rpo t&o> — dou t r i nava a cul-

tura ant iga. 

G n i n guém terá pensamen to vad io sem d iges tão 

co r re ta 

C l a ro q u e uSo nos refer imos aqu i aos abuooa do 

preto , m i e A rete içf io f ruga l e pu ra que m s u t é m a 

saúde tleica. 

N8o o lv idemos , aaalm, a ob i i gaç&o de sossegar 

as neceeBldades bás icas do p r ó x i m o pa ra que Ibe pos-

samos doar a mensagem de nossa lé. 

Nem pòmente pBo excess ivo que r e d u n d e e m 

molés t i a e vIc laçAo. 

Nem Fòmente d iscurso a l s temát l co q u « resu l te 

em demegog l a e retór ica. 

Or lentaç&o para c é reb ro 

Rocõrru para o estSmago. 

Exemp lo e liçtto. a t i tude e pa lavra . 

A l imento e agasa lho , r eméd io a con iO lo 

Estudo que ed l l i que . 

Bondade que re ton fo r te . 

Re fe i tó r io q u e restaure. 

Fsco la que i l um ine . 

A t ravés d o Evange l ho , n o Cap i tu lo Se i s dos Atoa 

dos Apósto los , somos I n fo rmados de que n o p r i m e i r o 

san tuá r io do Cr i s t i an i smo em J e r u s a l ém , h av i a q u e m 

a m p a r a v a os sedentos de l uz e q u e m serv i a aos fa-

mintos de pSo. 

Con jugavam-se t r i buna e mesa , verdade • a m o r 

para a vi tór ia da l uz . 

Ass im sendo, oo apns to l ado esp i r i ta q u e r ev i v e 

o min is tér io d i v i n o de Nosso Senhor , n âo nos esque-

çamos das at l içOes da a l m a e do oorpo. 

A u x l i e m o s as v l f m a s d a i gnorânc i a , sem o l v i da r 

-'1 or la turaa q u e J a zem s o b o g r i l h ão d a s c a l am i d ades 

mater ia is . 

O c é r eb ro d epende do e s t ômago pa ra g o v e r n a r 

a vida orgân ica . O e s t ômago depende do c é r eb ro pa-

ra sustentá-la. 

Ambos r e c l a m a m atenç&o e ca r i nho . 

Fo i por isso t a l v e z que a Sabedor i a D iv l os sepa-

rou u m e outro , impondo- lhes o co ração de pe rme io . 

Schellla 

(Alpina rteebidn pelo médium Fronctãco Cândido Xmt>r. em 
fttdro Leopoldo, na noito de 16 do Junho de 1957). 

E V O L U Ç Ã O T i f i G a b r l f l Kspfr 

u 

. . . Evolução e I luminação es-

piritual são expre9sõe3 anélngas 

que reúnem em si o messianis-

mo Crístico, a ascenção natural, 

o caminho único, condizente 

rom a lei que rege os princípios 

do progresso espiritual do Mun-

do. 

A evolução é determinada 

pela lei e é apanágio do pró-

prio e»pírito. 

Na sua marcha evolutiva, o 

espírito busca a luz da realisa-

ç&o pela iniciação menta l que 

é o único elemento bôsico para 

a ascenção. 

A captação de valores espi 

rituais é o resultado evidente 

da lei vibratória ein sentido po-

sitivo? se a lei determina, a 

transgressão da mesma tornar-

se expiável no campo das pro-

vas purificadoras. 

Evoluir interiormente é cami-

nhar no sentido de encontrar 

D e u • face a face. Não pode 

haver eyoluçâo sem que .haja 

mentslização pura, isenta do 

pr imarismo carnal. 

Somos portadores da essência 

divina que é a nossa A lms , sa-

grada partícula emanada do 

Todo e é por isto jue t ô i a 

transgressão à lei Cósmica ad-

vém ao espirito falido severos 

tributos e resgatados a golpes 

do sofrimento. 

Anal isemos a s i t u a ç ã o do 

Mundo e acharemos a causada 

conturbação que agita a grande 

massa humana ; verificaremos 

estarrecidos que a causa de to-

da perturbação t ?m a sua nas-

cente no desvirtuamento do es-

pirito. O al imento da alma é o 

amor e sem o amor o espirito 

ee esbate dorido no gradil da 

desesperação e na desesperação 

vive entediado no absolutismo 

Acusadores e Julgadores 
«Com o mesmo ju lgamento 

com que julgardes, assim sereia 

julgados». Jesus — «Ajuizado 

*eras não supondo que tu sebes 

o que ignoras». Sócrates. L*mos, 

constantemente nas colunas à * 

jornais, acusações e ju lgamentos 

sempre afoitos e, até apaixona-

dos. 

Inocentes e humildes são acu-

sados e condenados por juizes 

da Terra; haja visto o caso cé-

lebre de Araguari, além de cen-

tenares de outros, pelo m u n d o 

afora. Ju lgar , julgar, acusando 

e condenando pempre... 

Acusam e ju lgam, n u m a de-

monstração de focalisar inteligên-

cia, intelecto, f -ltando-lhes noen-

MOVIMENTO HOSPITALAR DA CAS» DE S D £ «ALLAN KARDEC» OURftHTt 0 I S DE JULHO DE 1938 
S E C Ç Ã O M\SCUL INA : 

ExUtism em tratamento 85 

Entraram durante o mêe 10 

Total ' 85 

Tiveram Al ta : 

Curados 2 

Melhoradoi 3 

Falecidos 1 8 

Existem nesta dstã 89 

Os entrados i l u : 

1 - José VII»! Bou . » SB«. CM , 
branco, btasll., proc. de Qu i r» 
• M s - Ml.... 

t — Sebwtláo Resende da 811». 
X? n o i , aolt. branco, brasil.. proc 
d . t iaalo - Min» . 

1 - Mário d» l « u , ta »noa, MIL, 
branco, bro.ll, proc do Kto To 
nas do Aqoloe • Mlnae. 

4 - l .m.l l M m do Silva, as oao>, 
aolt. pardo, broall . proa. do Ml 
(nrlOpolla . 8. Paolo. 

> Ollvlo Rodrlsmo Par.ira, M 
ano», caa. branco, braall., proc 
de Franaa - 8 P.ulo. 

5 Joa* Hia. Borrono. I I anoa. 
aoll nardo, br.«II pr.o da erla. 
tleo&polle - 0.14. 

1 - Armindo terreiro do* Sostoa. 
15 nnoa, eoa., preto, braall, proa. 
de F rwr i - 8. Paulo. 

I — Mário Praorloeo. SI nnoa. eoa.. 
branco, braill.. proc. de BorlH-
ael ' 8. rapto. 

• — Sebeatlfio Altino Fernsndea, 
ts anoa, aolt. bran-o, braall, 
proc. da Monte Santo do tdlnaa. 

l i - Baftao Virente Martin. St 
•noo. ooll, branco, broplt., proc 
do Apucarana • Pomo*. 

0 < c u r a d o r 1 ( 0 : 

I SehaaUto Samoa Garelo. M 
ono. «aa , hre-rc*. braall, pi 
de Ipu l - H Po>ln. 

> 0'lvio Bod-ttoes Pereira, ta 
anoa. r u . branco, braall, pree, 
da Fraaca - 8. Paalo 

Os melhorados aio: 

1 — Antonio Rsss Mamata, I I 

eoea aolt., branca, braall., proc. 
dn B. 8 do Porolao - IMInaa. 

I - Mário Joeé Forrei», IS anoa. 
aolt.. prote, braall., proc de Aro-
rayuara - 8 Paulo 

S — Armindo Ferreira doa anotes. 
SS anoa, caa, preto, kraall, proc. 
de Frasca - 8. Paalo 

O falecido é: 

1 — Paacoal Soares, 9t anoa. coo., 
branco, braall., proa. de 8. lood 
da Bela Vlato . S i . Paulo 
Polcclde em 1-1-SS 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Exb t i am cm tratamento 103 

Entraram durante o m i s 8 

Total I l l 

Tiveram Alta: 

Curadas 4 
Melhoradas 2 

Falecidas 0 6 

Existem nesta data 105 

As entradas alo; 

1 — Ans Cândida de Joana. 40 
anoa, Ytòv* breaea. braelL, proc. 
de Claraval - Mlaao. 

I a- Catarina Blodea SI aaoo. «aa. 
branca, braall. proc. dc Nava 
Hariiootc . 8 Paolo 

i — Bafio Afreata Sa aaoe, aolt. 
bronca. Italiana, proc. do Plnaiby 
• Mloai. 

t — Maximino Maria da Jespa, 
M anoa, vlíva. parda braall, 
proc. de rioaca • S. Psala. 

S - Leopoldina da OHreira 18 
anoa. caa.. bronco, braall.. prec. 
do Praaea • 8. Paolo 

S — Gabriela da Saaaa. IS aaas, 
aolt., branca, braall., proc. dc 
PatreHalo Panllata 

t — Rlter Mar.cn, B nane, aoll 
bronca, bra.ll . proc. de Mono 
Asado - s. Paolo. 

S T.realoba Vieira Dieta, 18 
aoo., caa, branco, braall. p< 
de Paaaoa - Mlaao. 

As curadas s lo : 

1 — Garrias Catarina Fernandes. 

I I anoa, eoa.. branca, braall., proc. 
do Franea - 8. Paalo. 

S — Sebaatlana Cardoae de Car. 
valho, t i anoa. caa.,bronca, braall. 
proe. de Dooradoqanra • Mlnae 

S — Maria Moreno. 38 anoa. raa , 
branca, braall.. proe. de Itápolla 
• 8 Paolo. 

4 — Itilda Barbosa, t l anos, aolt, 
bronco braall. proe de Pedre 
snlbo 8 Paolo 

As melhoradas sfio: 

1 — Bater Maraon, 11 anor, aolt.. 
bronco, braall . proc de Morro 
Afado ' S Paolo, 

t — CoaUdla Boriea Pereira 30 
anos, caa.. branca braall, proc.. 
de Utdala 8 Paolo. 

Cartas Respondidas 831 

Convulsoterspia p/ cardiszol 324 

Eletrochoques 1287 

Injeções apl icada' 598 

FRANCA 31 DE JULHO DE 1.938 

J O S E R U S S O 

Provedor -Garanta 

Dr. J . Hath las Vieira 
DlrotoT-ClInlco 

Dr. T. Novel lno 

Vico Dtntor-CUnlco 

Para as crianças espíritos 

brasileiros, o jornateinho 

A Infância Espírita 

L I Ç Õ E S ESPIR ITAS, LI-

Ç Õ E S E V A N G É L I C A S , 

H ISTORIAS . P O E S I A S , 

ENTRETENIMENTOS , etc, 
ALTA MORAI IDADE K (*-

PIRITC A t lOAItK 

X InfAncla Espirita 
Assinatura Anual CrtlS.OO 

Cstxo Poetai SS11 • 88o Paolo 

tretsDto e, lamentavelmente, o 

brilho de tais qualidades, que 

é dado pela Sabedoria, gerando 

Humildade. 

Sfio inteligências que, ao en-

vez de empregarem os explosi-

vos que lhes foram confiados 

psra deslocar das montanhas o 

diamante, o ouro, o mármore, 

o granito, a fim de serem em-

pregsdos nas artes e constru-

ções de estilo, universidades, es-

colas, creches e hospitais, apll-

csm-n'os para destruir, psrs ma-

tai! 

Acusam o Snr. Alziro Zarur 

coro gravidade, sem no entre-

tanto procurarem u m concreto 

de provas ein loco*, naprópr i s 

organiz çfi" dirigida por êle, no 

caso, a L B . V . que, estando le-

gsllsada, t e m u m a diretoria, 

conselho fiscal, etc, etc, e mais 

de quatro milhões de seguido-

res entre legionários e s impst l 

zsntes em todo o Hrssll e, mes-

mo fors de suss fronteiras. Se-

rá que tõda essa gente consti-

tui u m a quadr i lha maléfica?1 

Porque, os acusadores interes-

sados, rifio levem ao tr ibunal 

competente uma denúncia ali* 

cerçsds em provas concretas, 

contra o presidente da L.B.V.? 

Eu nfio sou legionário e nem 

tão pouco conhsço o Snr. Zsrur; 

lamento, isto sim, inteligências 

e intelectos, acussndo e ju lgsn 

do, ma i nfio possuindo a Eis ín-

cia de Sabedoria que lhes seris 

dsds pelo Pet fume Espiritual. 

Outroa, acusam a uma In i t i 

tuiçfio religiosa secular, dicendo-

a extrangelra, qua recebe dus 

cofres públicos rioa brasileiros 

as maiores subvenções, apesar 

de ser a msls rics do mundo, 

enquanto êsta mesmo povo vi-

ve faminto, enfermiço e esfsr-

rapado. 

Existe porém, sem sombra de 

dúvidas, u m J U I Z INFAL ÍVEL , 

s quen., todos nós os terrlculas, 

inclusive acusadores a ju lgado 

res e squêl-s que mistif icam 

em Seu nome, teremos de en-

frenté-Lo dtsrte de Sus msjes 

tada que é Espirito o Verdade, 

Luz, Amor e Perfelçfic, e m oca-

l l o rigorosamente oportuna. 

Haverá decepções e amarguras; 

mas, sobretudo, hsverá perma-

nentemente, sureciada de brilho 

Dlv'no, a sentença do C R I A -

D O R . 

J. Freitas Mourão 

da carne que o precipite aos 
poucoa no abismo terrível das 
reencarnações expiatóriss. 

O espirito não é dêste Mundo 
e viver segundo o Mundo é vi-
ver segundo a carne. 

O Pa i que nos criou e nos 
envicu ao Mundo quer que vi-
vamos segundo o espirito, lato 
é, segundo a Sus Vontsde. E, 
viver segundo a Vontsde do 
Pai, é viver em hsrmonla com sa 
Suss leis, cuja síntese é o amor. 

Amando , entramos ero sinto-
nia com o Cósmico, estabele-
cendo pela lei da reciprocidade, 
s harmonia em nossas vidas, 
porque a harmonia é a"|lel do 
Universo. 

Precisamos sntes de mata,na-
da educar a nossa mente para 
que posssmos reallsar algo em 
nosso próprio beneficio. 

O coração sendo puro, a men-
te torna-se elevada, e é pela 
clevsçSo que se inicia a jorns-
da psrs s ascese divina. 

Caminhar psra o Cen t ro do 
Universo, eis s aspiração de to-
do espirito evoluído, e lato cons-
titui sabedoria; estsgnar n o pri-
marismo, é acomoder-se nos di-
tames da carne, o que è real-
mente revoltante. 

Subir é dignificante; descer ê 
mui to triste, pois na descids. a 
criatura entra em comunhão 
com a besta. 

Agitar-se em espirito é trs-
balhsr em concordância com a 
Div ina Inteligência; no entanto, 
s msioria sgits-se, nfio em es-
pirito, mss na carne. 

No pr i aa r i smo , a criatura 
perverte a cintila divina que es-
tá em si mesmo, amoldando-se 
na grande parcela qua se cha-
ma jólo. 

A mente é a chave que abre 
a po i ta de nosss libertsção. 

£ pela humi ldade que se che-
ga aoa altos conhecimentos es-
pirituais e para isto só existo 
um camiDho: é o amor . Eis a 
síntese do Evangelho. 

Eatagrsr, acomodar-se com o 
vai e vem das mult idões sem 
roteiro é fazer mult ipl icar as 
dores em nosso caminho. 

As massas procuram algo e 
jamaia encontram o que deae-
jam; procuram o sentido da fe-
licidade nss coisas exteriores 
e recuam entediadas. Por que? 
Porque esquecem-sa de que a 
fome de psz que as stormenta 
sdvem ds fome espiritual que 
o Mundo nfio lhe poda dar e 
dali s desesperança, o horror, 
o ateísmo. 

Dar al imento ao espirito ê 
subir a*m tropêço para a gran-
de psz loterlor. 

Subir para o Pai é trabslho 
sacrificial, mas sublime. Sub i r 
í enobrecer-se em espirito. Su-
bir para o Pai é a sspiraçfio de 
todo fi lho cônscio de aeus de-
veres para com o Universo por-
que iato é da Lei. 

Aspirar a plenitude da V ida 
é trabalhar ero unlsaono com o 
Pai , è elevar-se, ganhando os 
cimos resplandecentes da ver-
dadeira felicidade. 

J á ae encontra i venda 

êste Livro, de autoria de 

José Russo, cuja renda ae 

reverterá em beneficio da 

construção do Lar ds 

Velhice Desamparada, de 

F ranca 

P r f f * C r i H M ikusrmii 
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Os Mortos Continuam Vivos 
T. AKAUJO FILHO 

O «Diário ia Noite» de 21 de 
Julho último publicou n n suas 
páginas uma interessante notícia 
baseada num fato Espirita, que 
è o seguinte: 

«E toi o que na semana pas-
sada aconteceu ao jovem De-
nizart, filho do dr. Leviao Me 
lo, médlou brasileiro, amigo 
preparador de Fisiologia Ner-
vosa (la Faculdade de Medi-
cina de Belo Horizonte, in-
vestigador psíquico e diretor 
da Sociedade ue Medicina e 
Espiritismo do Rio de Janei-
ro. 0 dr. Melo e sua eepósa 
foram passar unta semana em 
sitio que possuem, na Serra 
do Tereeópoli». Deaizart anu; 
a velocidade e, como bom 
motociclista, tendo ficado no 
Rio, resolveu correr na L tre 
da da Ti juca. Horas depois 
chegava em casa, de motoci-
cleta. Kecebeu-o uma Bentao-
rs das relações do casal Me-
lo, que há muito vive em seu 
lar. Ao entrar, o jovem deli 
rsva, Dfto sabia dizer o que 
havia acontecido, nfio es re-
cordava de nada. Sofrera vic-
lento traumatismo no ps di-
reito e escoriações pelo cor-
po. Até hoj-i o jovem, de pê 
enfaixado, n&o sabe o que hou-
ve. Em vista disso, o dr. Me-
lo, que é médium paleógrafo, 
resolveu p r o o u r a r saber, 
pus essa vis, ds seu gula-es-
plritual. que em vida terrena 
fftra médico, o que tinha ha-
vido. E o espirito Informou 
que o desastre teris conse-
quências fatais, pouco antes 
do momento que ia as dar 
n&o fflsse o espirito do Jovrm 
substituído por outro, que em 
vida fóra ás da motocicleta-
que por isso toi que o desas-
tre se cingiu a luxsção do pê 
direito e ligeiras escoriações 
- que toi o espirito substituto 
quem conduziu a motocicleta 
dêsde a Estrads da Ti juca até 
a esquina da rua Dr. Satta-
miDl com a rua Sfio Vicente, 
residência da família - que o 
espirito substituído deliravs, 
por motivo da violência do 
eboque emocional - que em 
estado de choque, delirando, 
nSo poderia eis dirigir s mo-
tocicleta até a casa que o 
corpo do Jovem e a motoci-
cleta chegaram d essa devi-
do a açfto do espirito substi-
tuto; que, ao chegar á porta 
da casa, e parar a motocicle-
ta, o substituto deixou o cor-
po, e nele reingressou o su 
bstltulio; • que, por n&o es 
tar no corpo, na ocasifto do 
desastre, 6 que o espirito do 
jovem de nada ae lembra. Es-
ses dados me foram torosci 
dos pslo sr. Milton de Andra-
ie, presidente da socledsde 
de Medicina e Espiritismo do 
Rio de Janeiro, que os retl 
roo. em aua quase totalidade 
da ob-a qua elabora, e publi 
cará com o titulo de «Trata 
4o de Ciência Espiritualista*, 
a fim de que os pudesse eu 
põr os nlboa ds leitor. 

O espirito de ex és da mo-
tocicleta. falecido há algum 
tempo, subu i uir o de um ra-
p a i na hora H. quando em 
alta velocidade corria para a 
morte.. 

Prova irrecusável que o» 
mortos continuam « viver.» 
Saul Mendes 

Os casos em q<is fins com 
provada a oomoaicacto dos 
chamados mortos, aão incon-
tável«. 

O caso relatado pelo jorns-
lista Saul Mendes ê, na reali 
dade, substancioso e irretor-
qulvei. Os p r o t a g o n i s t a s 
do e p i s . ó d i o , sfio enu-
merados com a situação de 
dados residenciais e nominais, 
portanto, nfio deixando qual-
quer dúvida a respeito. 

Assim tica demonstrado que 
a Doutrina Esplrits, codlfics-
da por Allan Kardec, cada dia 
mais se (Irma em princípios 
sólidos e Indestrutíveis. 

Que áparoçam m á g i c o s , 
prestidigitadores, hipinotistas 
e magoetlstas, em nada afeta 
a doutrina dos Espíritos. Em 
todos casos apresentados por 
diversas ciasses dtj experimen-
tadores, no lundo, sempre en-
contramos motivos abundan-
tes, para a comprovação dos 
Ksplritos d s desencarnados, 
üstudsmos e investiguemos 
«empre, p a r a aprendermos 
mais e mais que os Espíritos 
dos chamados mortos, conti-
nuam vivos, bem vivos e po-
dem em certas circunstâncias, 
aproveitando do corpo físico 
de um habitante i a Terra, 
(médium) se comunicar, dando 
sua identidade, numa demons-
tração clara e positiva, da so-
brevivência do homem, que, 
desencarnado, continua na sua 
trajetória evolutiva. 

Paz a todos o i sêres. 

Franca, Agósto de 19&8 

O T R A N S V I A D O D E P E D R O L E O P O L D O 
A todo« quanto poisem fazer 

uso do raciocínio quando se es 
tuds a figura de Judas de Ke-
rtoth. o flagelado através dos 
século» pela censura de léus ar-
vorados em juizes, melhor, em 
carrascos que preferem criticar 
faltas alheias a •e moralizarem, 
nfio é po8>lvel furtar-se o nome 
do infeliz companheiro do Mes-
tre para simbolizar a traição, a 
ingratidão, a baixeza e a puaiU-
nimidade humana. 

Aqueles que, ontem e hoje, 
envolvem o nome de Judas num 
halo de reepeito, ae distinguem 
entre os hemens dignos de to-
dos os tempoa. Muito pior que 
Judas foi a v i d a violenta de 
Sóulo antes d 4 manifestação do 
Espirito de Jesus na Estrada 
de Damasco. 

E todos evitam lembrar a vi-
da infeliz do grande Paulo an-
tes da sua ccnversfto. Sucede o 
mesmo com Pedro que, vergo-
nhosamente, negou, por t r ê a 
vezes, o seu e nosso Me»tre. 
Nfio lhe censuram atitudea feias 
porque os mtstificadores, dou-
tores era teologis, em transfor-
mar demônios em santos, fize-
ram sentar depois de desencar-
nado, o pobre Pedro num tro-
no de ouro, a comandar uma 
grei dominadora r*om a qual 
jamais teve qualquer contato. 

Poucos apontam Pedro, o A-
póstolo, na sua frsgilidade hu-
mane, deixando-se envolver por 
espíritos malignos, tendo o Crls-
to proferido: «Retira-ta satanáa». 

A O S N O S S O S A S S I N A N T E S 
Solicitamos de nossos assi-

nantes que ainda nfio renova-
ram suas assinaturas, o obsé 
quio de o fazerem sem mais 
demora, o que será de multa va-
lia para esta Redsçfio, que se 
achs stualmente lutando com 
sériss dificuldades flnanceirss. 

O psgsmento ds sssinsturs 

poderá ser feito por Intermédio 
de nosso representante na lccs< 
lidada ou diretamente a esta 
Redsçfio, para a Caixa Posta' 
n o 65. 

Pela stençfio que dispensarem 
a êste spêlo antecipadamente 
agradece: 

A GERÊNCIA 

Por isso é que os espiritas, Pórto Calvo, após 323 anos, de-
estudiosos, honestos, verdade, ve ter expiado bastante sua fai-
ratnente crlstSos, dedicam res- ta E nós ainda temos m u i t o 
peito a Judas, que teve a cora- que expltsr e nfio s a b e m o a 
getn moral de pendursr-sa sol quantos 323 anos s*rio precisos 

galho de uma Arvore, desespe-
rado coro o desfêcho do Gólgo-
ts. Se fóra uma simples ques-
tão de traição e de dinheiro, 
para que desertar da vida hu-
mane? 

Todos spedrej-im, mas silen-
ciam quando os evangelistas con-
fessam que em tórao do Calvá-
rio só ficaram as mulheres, os 
discípulos, mesmo squele q u e 
havia ferido Malr-o, scovsrdadon, 
sbtndonaram o Mestre. Compa-
rando êste fato: a coragem de 
Judas com o mêcto dos discípu-
los, qusl será o julso dos que 
podem raciocinar? 

Deixemos uns e outros em 
paz. Lembremo-nos das pslavras 
do Cristo: 'Pai, perdoai-os por-
que nfio sabem o que fazem.» 

E, os ignorantes continuam a 
flagelar J u d a s . Perdoêmo-los 
porque jamais poderio impedir 
o respeite sos q u e scubersm 
resgstar s u a s fraquezas com 
atitudes de corsgem impressio-
nante, oferecendo a vida pela 
que fóra sacrificada. 

x X x 

Vamos apelar para o n o m s 
que figura na história do Bra-
all: Cala bar. Ofendido, aliou-se 
sos Inimigos de seu povo ero 
luts. Chemam a Isso de traição 
Nio soube colocar acima de tu-
do o sacrifício pelo Ideal em 
luts. Vingou servlndo-ae da des-
lealdade, da iogratldio. 

Utilizemos do nome de Cala-
bar psra ncasos rabiscos, ago-
ra, que o nosso irmfio, Chico 
Xavier è insultsdo, alma demsls 
grsnde para s pequenês huroa 
na que se afoga num cios de 
vidos, vaidades e Interêsses in 
confessáveis. D.inome lómente, 
porque s slms do I n f e l i z de 

ESCALVADO VOLTARA .. 
Waldemar Timachl Lendo, com enlévo, o Vetus-

to Testamento, deparamos, — 
em Ecleaiestes, 5-16, com a sen-
tença clara e Incisiva: «Como 
saiu do ventre de sua mie , as-
sim nu Voltará». 

Nfio seria necessário chamar 
a stençfio da ninguém p a r a s 
prova insofismável da existên-
cia da lei reencarnacionl.ta que 
o belo texto encerra. De fato. 
essa verdade, — c o m o lá diz 
a gíria, — está a entrar pelos 
olhos. 

Vamos deter-nos um pouco 
mais nas proféticas pslavras: 
«Como saiu do ventre de s u s 
mfie. seslm ou voltará.» 

Sc a Lei diz q u e nascemos 
nus a nus voltaremos ao ventre 
de nossa mie , muitos lembrar-
se-io com certeza de Nicode-
mos, o doutor ds lai, que, dian-
te de Jesus, a quem procurou 
a desoras, usou, em forma de 
pergunta, de idênticas palavras, 
tendo o Cristo lhe afirmado, em 
resposta, que para ver o reino 
de Deus preciso era nascer de 
uovo. E por isso, — acrescen-
tou o Mestre, — nfio seria ne-
cessário que Nicodemos t en t e 
maravilhado. 

Era uma lei muito comum e 
nstural. 

Todavia, muitos, como Nico-
demos, estrsnharfio essa afirma-
çfio da L«i. 

Mas al nfio há novidade al-

guma, evidentemente. Se de 
novo voltaremos ao ventre de 
nossa mie, tal é a Lei, a nós 

velment», que a alma n io tem 
mie, mss apenas Pai, seu Cria-
dor, que é Deus. E como nfio 
podemos voltar ao ventre de 
nossa m ie física atual, porque 

psrs rr.elhí rsr nessas condições 
morais. 

x X x 

Francisco Cândido Xavier, o 
maravilhoso intermediário dos 
Espíritos, a sombra de sus bon-
dade, de sua tolerância profun-
damente Crlsti, acolhia um In-
feliz completamente divorciado 
do ambiente de paz e de leal-
dade que reinam onde o Além 
o Aquém ae confundem dando 
aos homens mensagens dulçuro-
sss. 

O «Calabsr da Pedro Leopol-
do», comenssl • assistente por 
caridade, espirito endurecido, 
dominado pela Ignorância, bro-
tejando por tóda s sua triste fi-
gura, vaidade a Ignorância, já 
que uma é inseparável da outra, 
cansou-se de viver entre o s 
bons, entre corações humildes; 
as sdvertênclas de almas de es-
col batiam de rijo na sua es-
pessa crosta da animalidade de 
carnívoro entre anjna do bem, 
reaolveu «jogar por terra a In-
destrutível obre dos espíritos. 
Nlo foi pedir â redsçfio do jor-
nsl de Belo Horizonte trinta 
moedss, que serls multo pouco 
para quem estabelece seu «céu > 
n u eolsss terrenas, para quem 
tem fome de gozos materiais e 
de glórias Ócas provindas do e* -
cândslo. 

E gritou, o deslssl Calsbar 
de Pedro Leopoldo: .Chico Xa-
vier é um mistificador. Seus li-
vros n i o sfio obra da espíritos. 
Chico Xsvler, dêsde crlsnçs lia 
muito. Devorava livros. N io ê 
inculto como dizem. Tudo mia 
tiftcaçío...» 

Essa saraivada de mentiras. 
fruto do despeito e da peque-
nês moral do seu sutor, sapa 
lhou-se pelo Brasil, Invadindo 
esss enxurrada da irg-stjdio e 
da deslealdade, milhóes de clboe 
e ouvidos, assinalando que ain-
da vivem no mundo atuei pu>!-
linlmes sem conta 

nfio resta outra alternativa que ' 
nfio sejss de têrmos de voltar á l " * , 0 . " 0 * . * contrariar 
terra, na devida oportunidade, 
a fim de hsbitar no cerpo so-
mático, depois de abandonado 
o ora em uso. 

£ bom n lo olvldsrmos que s 
pessrs de que trata a Lei é o 
espirito e nfio o casulo carnal, 
pois que êste sem aquèls nads 
é. Lembremo-nos, s respeito, 
do que disse com ssbedorla S. 
Agostinho, diante de ura cadá-
ver: «Quereis ver s slms? » — 
perguntou sos s e u s ouvintes. 
E apontando o defunto que ti-
nha â sua frente: «Olhai o cor 
po sem alma!». O corpo é pó 
e ao pó tornará. A alma n lo 
fica retida so corpo, porque 
ê ela quem lhe d i vida, é eis 
quem o faz movleaentar-eer E 
o «pó» referido em «Ginesir., 
o primeiro l i v r o de Moisés 
(3-19 IN FINE), quer dizer «cor-
pos e nfin «alma». Essa inter-
pretado nfio é nosaa 8 da pró-
pria Escritura e está encerrada 
em Ecleslsstee (esp. 12, vera. 
7). U está, IN LITTEKIS: «E o 
pis volt» â terrs, como o era, e 
o espirito volte a Deus, que o 
deu». 

Provado ficou, « M o , toepels 

a lei natural vg .n te e ser mes 

mo Impossível retnrnsrroos á 

msdre que gerou nosso corpo 

presente, resta-nos aceitar sim-

plesmente s reenesrnaçfio. Nem 

há dúvida, porque a Lei afirma 

inapelivíImante que «tendo sal-

do nu do ventre de sua mfie, 

assim nu voltará», f Per doem-

noa a repetlçfio pot a m o r á 

clareza). E quando »la fala em 

mie nfio sustenta que ela seja 

a contempos inea. Nio. Diz ape-

nsa que «asaim nu voltará». Lo-

go, a mfie de nosso futuro cor-

po ffslco será outra. N i o impor-

ta, absolutamente, ae conside-

rarmos, de Inicio a livre* de 

preconceitos, que o espirito n io 

tem mie. 

Firmadas essas premlssss, bs-

aeadas na mais purs e sfi ver-

dade, n i o encontraremos qusl» 

quer dlficuldsda na exata Inter-

pretraçln do texto bíblico em 

exame. E acabaremos concluin-

do, por fórçs da evidência, que 

a «volts» de que trsts o Livro 

dos Livros nsds mais ê q u s 

uns sinónimo manifesto de re-

encsrnsçfio. 

— SI Chico Xavier t culto e. 
produz livros maravilhosos, en-
tfio glória ao mais completo es-
critor de todos os tempos, c«pst 
de materlailasr todaa as formas 
de pensamento 

Mistlflceçio que cria maravi-
lhas como «fio os livros de Frsn-
Clsco < â .dido Xavier!!! Pobre 
Calabar d» Pedro L-opoldo! 
Vivias num mundo de lux e 
jamsls pudestes sup<rar o es-
voaçar de um marimbondo ás 
teatsdss sté csir Inânime . 

SI. até ontem podias ser vis-
to como um homem vulgar, de-
sajustado ente» tantas almas 
nobres de Pedro Leopoldo, ho-
je conseguistes ura lugar de des-
taque entre os Ignorsntes. 

Sem esss triste figura, Chico 
Xsvier continuará Imenso na 
alma dos espiritas decentes e 
respeitado entre os homens da 
bem. 

Que o acontecimento no« ad-
virta de que vivem lobos na 
seara Que as ovelhas se escu-
dam na nobress de suas stltu 
des. no viver ncbilitante porqti» 
diante dessas virtudes os Insul 
tos e a mentira se esboroam. 

J. Peres Castelhano 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
I . C A M P I N A S - S P - Conti-

nua senda «Ivo de maior conside-
ração por p a r t e da população dc 
C*mplaaa o Lar «CAMINHO DA 
VERDADE», onde cêrca de 41 crian-
çaa recebem «ií o amparo crJstio 
necessário pura seu futuro na vida. 

»- V O T U P O R A N O A - SP -
Ne88a importante cidade da Arara-
quar*?n*e deve ter tido Inaugurada 
em dats de 10 do atual mê«, a nova 
sede do Centro Espirita «CAMINHO 
DE DAMASCO», erncuja frente des-
tacam-se diveraoa companheiros d» 
fibra e dedicado* ü causa. 

S - IMPRENSA ESPIRITA • fi-
nos grato registar a data comemara-
tlva de reais um ano de lutas em 
favor de nosca Imprensa e defeza 
doutrinária,do conceituado ó r g ã o 
«ALMENARA». editado no R 1 o de 
Janeiro, sob responsabilidade do va-
loroso m culto jornaliata A. Pereira 
Quedes. «ALWENARA» completou 
assim, com edição festiva, seu sexto 
aniversário. Nossas felicitações aoa 
seus diretores com rogativas ao Alto 
amparar sempre o propósito s a d i o 
de seu programa pro esclarecimento 
e manutenção aempre vlvs da chama 
da Verdade.. 

4 PUBLICAÇ ÃO - Recebemos o 
Boletim Informativo do mês de Ju-
lho último, a cargo do N ú c I e o da 
Cruzada dos Militares Espiritas de 
Agulhas Negras. A bem orientada 
publicação dá nos conts das ativida-
des dêsse importante núcleo, demons-
trando «Mim o zêlo de que se acha 
possuída sua atual diretoria em 
prestar contas das tarefas propostas. 

5 . CADERNO DOUTRINÁRIO -
Pela gentileza do jornalista Deolin-
do Amorim, residente no Rio de Ja-
neiro. recebemos o Cs demo Doutri-
nário no. 4 de Exposições Didáticsa, 
cuja finalidade é a divulgação da 
Terceira RavelaçSo. A referida no-
menclatura, vasada em estilo fluente, 
demon-tra bem o cuidado dêsae cul-
to e preclaro companheiro par« com 
a Filosofl» Espiritista, E m o l i um 
trabalho digno de apreciação e devê-
mo-lo à orgtnlzaçfio • distribuição 
do Centro Espirita «18 de Abril», do 
Rio de Janeiro. 

« - CONGRESSO PAN-AMERI-
CANO - Editado pela CEPA. temos 
em tnfios alentado e oportuno memo-
rial do I I I CONGRESSO ESPIRI-
TISTA PAN-AMERICANO, realiza, 
do da I a 10 de Outubro da 1953, 
em Havsna-Cuba. A referida publl 
cação foi em homenagem so Cente-

nário do Livro dos Espíritos, tendo 
sido edltads. nessa República trmâ, 
em 1887. 

7 • SEMANA ESPIRITA - Rece-
bemos o bem organizado programa 
da IV SEMANA ESPIRITA de -Ta-
caiei, a realizar-se nessa cidade en-
tre os dias 31 de agõsto 7 de setem-
bro. Diversos o r a d o r e s estio 
escalados p a r a melhor significação 
dêsse certame, onde aobresaaem o 
trababalho e a dedicação dos com-
panheiros dessa cidade, tendo como 
ponto eito ocoofrsde sr. Eduardo Con-
sigilo 

8 - FIHJCANUÂRIO «A M E L I E 
ß OL'D ET» - Acaba de ser organiza-
da em S. Paulo, essa fundação e*pi 
rlta com objetivo de homemgear h 
admirável matrona do Espiritismo, 
Mme. Boudet. 

Sem favor, das mais justas essa 
lembrança, é quando se evidencia o 
nome dsquHa que, no plano físico, 
foi estimulo constante e companhei-
ra de todos os momentos do insigne 
Allan Kardec - denominado, com 
Justa razão, o Codificador da Doutri-
na Consoladora. 

Os Espíritas em Monte Carmelo, Prestam, 
Graciosamente, Assistência e Instrução à 
infância Desvalida Reportagem de 

Leonardo Severino 

Excurslonando, anualmente, pelo jcente, onde lêramos a efeito, du-
Triàogulo Mineiro, a serviço dos ór-
gãos de imprensa qne representam«*, 
bem como em propaganda da maia 
excelsa e consolador» Dontrlna Es-
pírita, que tem por missão gloriosa, 
imnperável, acouchegar, unir e frater-
nizac os povoa e as naçõea. estivemos, 
além de em outras praças, em Monte 
Carmelo, cidade acolhedora e flores-
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A C A f i Q O DA « M O C I D A D E » 

NOITE D O A N I V E R S A R I A N T E 

Real izou-», no dia 29 de ju-

lho p. passado, mala uma festi-

va reunião litero-musical pre-

movlda pela MF.F - a tradicio-

nal Noite do Aniversariante. 

Na tr ibuna tivemoa o confra-

de Dr . Agnelo Morato, q ue abor-

dou o momentoso assunto .Meg 

netismo e Hipnot ismo». 

C O N C E N T R A Ç Ã O D A S «CA-

R A V A N A S » 

Depois do sucesso alcançado 

em Arasatuba, no carnaval do 

corrente ano, as Caravanas de 

Fraternidade se reunirão mais 

u m a vez, no carnaval do próxi-

m o ano, neata cidade, a lira de 

tratarem dos problemas que en-

volvem as Caravanas, bem como 

incentivarem a criaçio das mes-

mas em outras cidades. 

A Mocidade Espirita de Fran-| 

ca, que patrocinará a concentra-

ção em 1.959, j á está aceitando 

adesões das entidades (Mocida-

des, Centros ou Grupos} que j é 

man t *m a Caravana, bem como 

das entidades que desejem tun 

dar • «Caravana». 

A» correspondências pode r i o 

ser enviadas para: M E de Fran 

ca, Caixa Postal n.o 292 • Fran-

ca - Estado de S i o Paulo. 

ASSISTÊNCIA 

Foi v seguinte o auxil io pres 

tadu pelo S A N - Serviço de As-

sistência da MEF. no mês de 

j unho p. p : Au Ler «JoFé Mar-

ques Garcia», 137 kgs. de arroz, 

41 kgs. de açúcar, 26 pedras de 

anil, 4 esponjas de bom - brii. 

p ies e doces; á 68 famílias: 210 

ks. de arroz. 303 de fe i j i » , 140 

de açúcar, 101 de macanf io , 2 

de banhe, 25 de batatas, 10 de 

pies, 17 de esfé, 4 de ia l , 5 de 

fubá. 6 de farinha de trigo. 5 

de farinha de milho, 1 de fari-

nha de mandioca, 1 pacote de 

maizena, 25 pedaçns de sabão, 

15 pares de calçadas usados e 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O 
. CrS 

s 
200,00 

100,00 

1000,00 
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500.W) 

í.oio.oo 
30,00 

150,00 

diversas peças de roupas. 

N O V A D IRETORIA 

A Mocidade Espirita de Jabotlcs-

balelegeu a s-guinte diretoria pa-

ra o periodo de ju lho - 1958 a ju-

lho- 1959:'Presidente: Aparecido 

Campi; Vice-Presídente: N i l d a 

Andrioli; Secretário«: R u i D. 

Brochierl e Sebastiana P. Cam-

pi; Tesoureiros: Ji-sé A. Fernan-

des Neto e Alcides A. Camp i ; 

Bibliotecária: V i n d a Santana; 

Orador: Mariza Pezzi; Conselho 

Consultivo: D lma Narducl, Al-

cid«s Santana. Emil io P. Noguei-

ra, Airton A. Na cimento e Va-

nlr Santana. 

— : — Franca. iEst.de São ?auio) 15 de Agosto de 1958 

NOSSA QUINZENA 

rante os dias que lá permanecemos, 
várias conversações e palestras evan-
gélicas, em os dois Centros Espirita» 
ali rxUtentes, netando-se, tõdas as 
noites, em ambos os Centros, slém 
de grande entusiasmo e alegria, ávi-
da, empolgante e numerosa assistên-
cia. Tivemos o grato ensejo de visi-
tar, com Indizível prazer e ufania, 
em 15 de Julho dêste ano, a bene-
mérita e admirável Instituição deno-
minada «f'asa da Criançs», onde >e 
encontram abrigadas, recebendo, com 
ternura e afeição, um trato genero-
so e amorável, inúmeras criancinhas, 
ufanss e mimosa», que foi fundada 
e está sendo mantida, felizmente, pe-
los espiritas iocaU e pelas almas no. 
bres, abnegadas, que vem funcionando, 
com encanto e refuigêncla, há um 
ano mais ou menos, com a divina 
ajuda e prttfçâo de Jesus, o Amado 
Mektre. A direção interna, todavia, 
deqnrl* Casa de amparo e altruís-
mo, está confiada à bondosa O. Rita 
Cândida, tendo como anas diligentes 
auxiliarei: D Vicentirfa Silveira e 
D. Cândida Silveira. A seguir, tam-
bém visitamos, com Imenso júbilo, 
naquela cidade culta e progressiva, 
a edificante e benéfica Escola «Allan 
Kardec», que funciona janto ao C.E. 
«Humildade, Amor e Luz», manten-
de, atualmente, apenas - om curso 
primário, em dois períodos, dlàrls-
mente, sendo o ensino ministrado 
gratuitamente. Essa Escola já tem 
matriculados, frequentando as respec-
tivas aulas, cêrca de noventa e nove 
crianças de ambos os arxo«. Sã" 
suas ilustres e abnegadas professo-
ras , aa dlgníssimaa jovens e ilumina-
das confreira*, Eurides Veloso dos 
Santos e Helena Rosa, que transmi-
tem »« salutares ensinos aos sens 
queridos * numerosos alunos, com 
verdadeiro carinho, afeto e venera-
ção. Acham-se à frente, além de ou-
tros, como operosos e destacados di-
retores, quer da «Casa da Criança», 
quer da Escola «Allan Kardec», os 
heróicos e devotados companheiros, 
Joaqolm Vekiso dos Santos, Coriola-
no Cardoso e Leonardo Napole Fl-

D O N A T I V O S R E C E f 

F R A N C A : Joaqu im Agus t iv ino de Figueiredo 

C A R A N D A Í : Centro Espirita «Novo Oriente», p/ o 

Jornal «A Nova Era» 

S A O P a U L O : Unn A n ó n i c o 

R I O C t A R O : Dr. Már io Fitipaldi 
OIT AR A Í : Da. F l iuz lna Batiata de Oliveira 
G U A R Á , SAO J O S É D A BELA VISTA E MIGUB-

LÔPOL JS , recebido por i n te rmé l i o d« Ab rah i o 

Carri j • Sobr inho 

I G A R A P A V A : Da. Ana Soares Garcia 

IBAITI: Da. J o i qu í na Pedrosa Gaspar 
J E R i Q U A R A E BURITIZAL: Recebido por intermé-

dio de Ab rah i o Carri jo Sobr inho 382,00 

FRANCA. Archft t i & Cia. Ltda.: 15 kg«, de pS-*; Nicol» 
Archettl: 40 cob?rtore»; Francisco Fernand a Fernand««»: 1 
co de batata*; Antonio Ju i t l no Figueiredo Roga: 1 saco d " ba-
tatas; Dr. Antonto Barbosa Filho: 500 telhas comuo«; Joaqu im 
Mendonça Rib?lro, «tn pies: C r i 300,00; Bdis- n Fretta*: 1 sa-
co de f i j lo ; D« Olinda P^reir» R-is, em biscoutc«: Cr l lOOOO 

B O R D A D A MATA: Otévio Pereira: 1 saco de arroz «m 
casca. 

PATROC ÍN IO PAULISTA: Ssbast i io Malsquias: 1 saco de 
batata». 

8 Â O P A U L O : Utn amigo: Tecidoa diversos, nu vslor de 
Cr$ 3.270.00. 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S P O R INTERMÉD IO DE A B R A H A O 
C A R R I J O S O B R I N H O : EM G U A R A , M I G U E L O P O L I S E S A O 
J O S É D A BELA VISTA: 21 kg*, de amejadoin; 133 kgs. de ca-
fé em côco; 62i de arroz em casca; 811 kgs. de feijão; 70 
kg?, d« urro?; b»nefici* io; 60 de quirera de arroz; 11 kgs. 
d- fubá; 121 kg*. J e café e*o. lh«; 14 kgs. do milho debulhado 
e 8 kfc . b«m*f!c ;ado. 

EM G U A P U A : 74 k«* de fef j lo . 

EM J E R I Q U A R A E BURIT lZAL: 1.262 k*a. de arroz em 
casca; 8 /0 kg-«, d? café etn c6co; 778 kgs de f-ij ío; 2 kg*, d-
c»fé b-nrf. . iade; 19 kgs. de fumo; l leitão; 188 kg», de batatas 
e 1 vitel* r u m 98 kgs. 

E m da Casa de Ssúde «Atten Ksrdec», deiaro aqu» 
consignHíio meu profundo sgradecimipnto r eU bondade e crw~.pt>. 
raçft« de todo», rogando a Jesus psra dar-lhes a d e v i d a re 
compensa. 

Franca. 4 de Agosto da 1 938 
J O S É R U S S O — P R O V E D O R - GERENTE 

MELHORAMENTOS PARA NOSSA 
REGIÃO 

Eatfio programadas as inaugurações, 
para breves dins, do» Telefones Au-
tomáticos para o urbanismo de Fran-
ca. Ainda estô como certo o inicio 
dBS visgens diretas desta cidade è 
de Campinas, por composições pu-
chadas pelas locomotivas Di®sel, que 
a Bfoglana adquiriu par« bem servir 
esta xoria. Será entregue tamb4m, 
dentro de poucos dias, ao trânsito, h 
Rodovia Kranca-Araxá - trecho «té 
Pedregulho, no total de 40 kilóme-
tros. Acha-se em fase finai de estu-
dos a construção do Grupo Escalar 
«Santa Cruz., da VilaScari.buci, des-
ta cidade, cujs concorrência foi le-
vantada por importante firma cons-
trutora de nosso Estado. 

BODAS DE PRATA 
Festejou suas bodas de prata, em 

datB de 31 Julho último, nosso dis-
tinto smlgo sr. Sebastião de Carva-
lho, proprietário da Farmácia Normal, 
desta cidade. 

Desejamos ao amigo SebastlSo e 
à sua consorte, da. Maria de Lour-
des, bem como aos seus filhos, mui 
tas conquistas espiiituals, sobas bên-
çãos de Deus. 

NOITE MEMORÁVEL 
Em dsta de 26 de julho oa cidade 

de Brodó»qui, foram tributadas sig 
oifleativas homenagens ao seu Pre-
feito Municipal, quando se oportunou, 
mala uma vez, o Coojunto Musical 
de Amadores Fraiteano9 levar nua 
colaboração sentimental. O conjunto, 
que esteve sob regência do M»ei*tro 
Arnaldo Ricardo de Souxa, nosso co-
lega de Imprensa, sobreapsiu se ad-
miràvelmente pelo seu repertório de 
composições ternas e ssudosia 

DS. JOSE BRICKMANN 
Esteve entrenós êsse distinto ami-

go e •aninaUriôta responsável por 
um dos Departamentos de Focaliza-
çfir» da Secretaria da Saúde Pública 
de S. Pauio. 

O multo digno smlgo. que pqul 
residi- por muitos anos. viultou-nos 
em companhia de sua prendada ea-
pô?a, d». Elvira Brk-kmsnn e seu 
primogênito, José Brlckmann Jr. 

MENOR ABANDONADO 
Esteve na cidade, pára estudar a 

situação e o problema do menor 
abandonado «ntre nós, o Prof. Olavo 

Batista Filho, o qual fez considera-
ções importante» sôbre o megno as-
sunto, Em seu contato com a Impren-
sa foral e com as entidades sociais 
que se interessam em resolver o cru-
ciante problema, o preclaro sociólo-
go patrício mostrou-se animado 
crisr, dentro do mais breve possível 
núcleo de recuperação aos órfãos 
entre nós. 

DR. CLODOMIRO BAST08 

Em Goiânia - Capital de Goiás 
desencarnou em d i a s da segunda 
quinzena do mês de J u 1 h o último. 
ès»e distinto e querido obreiro espi-
ritista. Dr. Clodomiro Bastos, dado 
as excelentes qualidades de sua for-
mação espiritual, era querido por to-
dos indistlnt8mente, tanto q u e na 
inhumação de «eu corpo ffdco, rece-
beu prova de grande estima, onde 
poderia anotar-se pessoas de todas 
as religiões. 

Foi sempre entusiasta da Doutrina 
Consoladora, sendo elemento de prôa 
emdlversas entidades caritativas ebe 
neflcentes de Goiânia. Destaca-se co-
mo seu trabalho mais efetivo o que 
prestou sempre è organização «TEN-
DA DO CAMINHO», dessa Capital. 

Aos familiares do nosso distinto 
amigo nosso carinho quando nos ca-
be unir, à j suas preces, nossas vi-
brações em favor da libertação des-
sa criatura realmente ütíi e presta-
tiv«. 

ATANAZIO CASTRO GUSMÃO 

De Araguart, onde reside, esteve 
uns dias, e n t r e oós, êsse distinto 
(.onfrade e médium de excelentes 
qualidades curadoras. Em sua com-
panhia esteve também da Rusa, Ge-
raldo e óutroa irmãos. 

DR SETfMIO SALERNO 

Vi»Hou-nos êsse preclaro compa-
nheiro e ilustre odontólogo mlneirn, 
de Céssla. Sua eít»de, entre n ó s , 
embora por pouco tempo, deu-nos 
alegria de senti lo sempre robusto 
em sus cultura e princípios. Em sua 
companhia eativeram também sua fl. 
lha Zara Sílerno Miguel e seu genro 
ar. Luiz Miguel. 

A Escola «Allan Kardec», bem eo-
mo a «Caaa da Criança», acham-se 
funcionando, dentro do maia vive 
sfeto e harmonia, em aen» edifícios 
próprias e confortáveis. A Mocidade 
Espírita mantém, com elevado brt-
Iho, ria Emissora locai, ao« domingo«, 
das 10 e mela às 11 horas, um belo 
programa radiofônico intitulado «On-
das de Loz», que apregoa os eternoa 
preeeltos e as maravilhas do exube-
rante Espiritismo, que vem com sua 
d i a l é c t i c a sublime, Ini^strutlvel, 
alertar, esclarecer, e conduzir a pe-
nitente humanidade k suprema e 
gloriona redenção. Ocupamos, a con-
vite. dia 20 de julho findo, em Mon-
te Carmelo, o microfone no progra-
ma «Ondas de Luz», subordinando 
a nos?a palestra ao temsi «Jesus, o 
Sábio do Céu». EatSo de parabéns, 
portanto, o» irmãos espiritas carme-
litanos. pelos seus feitos maravilho-
los, nobre» e altruístas, em dispen-
sar ardente afeto e ternura »os mí-
«eroa sofredores, bem como instru-
ção o arrimo fraternal às meigas e 
penosas criancinhas, sem lar r «em 
família, que serão, de"?uturo,o« no-
vos e valorosos obreiros da divina 
seara, impelidos e guiados por Jesus. 

CARAVANA DOS QUATROS* 

Saiu de Araguarf, em 26 de luiho 
último, em visita cordial aos irmãos 
de Monte Alegre e Centralina,a Ca-
ravana Espirita composta dos seguin-
tes companheiros de ideais Adolfo 
Carisio, Inicio Debls, Walter Mamc-
da e o autor desta reportagem. No 
dia 26, om Monte Alegre, o Carísio 
e b6s usamos da palavra falando 
no» dois Centros Espiritas da cidade. 
Dia 27, a seguir,falamos em Cantra-
lins. onde visitamos, slém doCentro. 
um ótimo « confortável Albergus 
voturno de propriedade do« espiri-
tas. tendo Gabinete Dentário. Tive-
mos. nas duos cidades, fraterna • 
carinhosa acolhida, no aconchêgo 
amorável dos nobres • queridos ir-
raio« em crença. Dia 28. à taidc, os 
quatro caravaneiros regressavam à 
ArasnarL alegre« e radiantes, entre 
on divinoa «fluríos c a* bloçlos do 
Sentior. Incluinto», pois. esta humil-
de noticia às prevsa«, de afogadilho, 
aem faxer menção de nomes d« Cen-
tros e dos ccnfrades, porque já tí-
nhamos pronta a reportagem da 
Monta Carmela. 


